O  A  nova  onda  Chico 

Mestre  lança  CD  ao 
vivo,  DVD  e  caixa 
com  auge  da  obra  {Págii> 

O  Tulipa  de  volta 

Cantora  lança 
segundo  disco  {Pági3} 
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Volta  pela  metade 


►  Anfiteatro  no  ICC  Sul  na  tarde  de  ontem:  poucas  turmas  tiveram  aulas 


■ —  Aumento 

da  conta 
de  luz  cai 
para  1,54% 

O  0  índice  previsto  até  ontem  era  de  6,01%  O  Agência 
que  controla  os  serviços  de  energia  no  país,  porém,  viu 
números  inflados  no  pedido  da  CEB  e  decidiu  reduzir  o 
tamanho  da  mordida  no  bolso  dos  brasilienses  {pág  06} 


Mensalão 
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Greve  ainda  pode  ser  retomada 

Aprovado  em  uma  polémica  assembleia  na  sexta-feira,  o  fim  da  greve  dos  profes- 
sores da  UnB  criou  grande  confusão  na  universidade.  O  racha  entre  a  Associação 
dos  Docentes  e  o  comando  da  paralisação  se  agravou.  É  possível  que  uma  nova  vo- 
tação ocorra  hoje  para  rever  a  decisão.  Ontem,  a  volta  às  aulas  foi  parcial  {pág  07} 


Barbosa 
vota  pela 
condenação 
de  Pizzolato 

O  Para  relator  do  mensalão  no 
STF,  ex-diretor  de  marketing  no 
BB  foi  responsável  pelo  desvio 
de  recursos  públicos  O  Ministro 
recomenda  absolvição  de 
Luiz  Gushiken  {pág  03} 


Plantão  no 
celular  dá 
horas  extras 

Decisão  do  TST 
beneficia  chefe  de 
almoxarifado  {pág  os} 

Justiça  Federal 
condena  Arruda 

Violação  do  painel  do  Senado, 
há  12  anos,  é  o  motivo  {pág  02} 
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Arruda  é  condenado 
por  violar  o  painel 

O  Ex-governador  do  DF  foi  considerado  culpado  por,  quando  senador,  ordenar  a  violação  do 
dispositivo  que  registrou  os  votos  na  cassação  de  Luiz  Estevão,  em  2000  O  Multa  é  de  R$  800  mil 
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O  ex-governador  do  Distrito 
Federal  José  Roberto  Arruda 
foi  condenado  por  improbi- 
dade administrativa  na  acu- 
sação de  quebra  do  sigilo  do 
painel  do  Senado,  em  2001. 
Na  sentença,  o  juiz  Alexan- 
dre Vidigal  de  Oliveira,  da 
20a  Vara  Federal,  acusa  Ar- 
ruda de  ordenar  a  violação 
do  equipamento  durante  a 
votação  que  cassou  o  ex-se- 
nador  Luiz  Estevão,  em  ju- 
nho de  2000. 

Na  época  da  denúncia, 
Arruda  -  então  líder  do  go- 
verno FHC  -  chegou  a  fazer 


um  discurso  no  plenário  ne- 
gando a  acusação.  Diante  da 
ameaça  de  cassação,  admi- 
tiu ter  visto  a  lista  de  vota- 
ção e  renunciou  para  evitar 
a  perda  de  mandato. 

Em  depoimento  na  Justiça 
Federal,  no  entanto,  o  políti- 
co admitiu  ter  determinado 
à  então  diretora  do  Prodasen 
(Serviço  de  Processamento 
de  Dados  do  Senado),  Regina 
Célia  Borges,  checar  a  segu- 
rança do  sistema  a  pedido  do 
então  presidente  do  Senado 
Antônio  Carlos  Magalhães, 
que  morreu  em  2007. 


Arruda  terá  que  pagar 
multa  equivalente  a  100  sa- 
lários de  senador  na  época  - 
cerca  de  R$  800  mil,  fica 
com  os  direitos  políticos 
suspensos  por  cinco  anos  e 
impedido  de  assinar  ou  se 
beneficiar  de  contratos  pú- 
blicos. Enquanto  a  punição 
não  for  paga,  todos  os  bens 
dele  ficam  bloqueados.  A 
defesa  do  ex-governador  ale- 
ga que  ele  não  tinha  poder 
de  determinar  a  violação  do 
sigilo  do  painel  do  Senado  e 
vai  recorrer  da  condenação. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Histórico 

Confira  a  cronologia  da 
violação  do  painel. 

Denúncia 

Em  fevereiro  de  2001,  o  en- 
tão presidente  do  Senado, 
Antônio  Carlos  Magalhães, 
é  gravado  por  procurado- 
res admitindo  o  acesso  à 
lista  de  votação  da  sessão 
que  cassou  Luiz  Estevão. 


Discurso 

Em  18  de  abril  de  2001, 
Arruda  sobe  à  tribuna  e 
desqualifica  a  denúncia  e 
fala  em  nome  dos  filhos  e 
de  Deus. 
Acusação 

No  dia  seguinte,  a  ex-dire- 
tora  do  Prodasen  afirma  ao 
Conselho  de  Ética  que  vio- 
lou o  sigilo  do  painel  a  pe- 
dido de  Arruda  e  a  lista  foi 
entregue  a  um  assessor. 


Choro 

Em  23  de  abril  de  2001, 
volta  à  tribunal  e  chorando 
confessa  o  envolvimento, 
mas  diz  não  ter  ordenado  a 
violação,  apenas  ter  per- 
guntado se  o  acesso  era 
possível. 
Renúncia 

Em  maio  de  2001,  o  então 
senador  renuncia  alegan- 
do que  houve  apenas  uma 
falha  de  comunicação 


►  Arruda  teria  comandado  a  violação 
e  vai  recorrer  da  sentença  I 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

DEVAGAR, 
QUASE  PARANDO 


Agora,  é  oficial:  o  próprio  governo  federal  já 
admite  que  a  economia  brasileira  irá  crescer 
menos  de  2%  em  2012,  andando  de  lado,  assim 
como  no  primeiro  ano  do  governo  Dilma.  Pro- 
jeções  de  mercado,  compiladas  no  boletim 
Focus,  do  Banco  Central,  apontam  para  uma 
taxa  de  1,75%.  Espera-se  que,  no  fim  do  ano, 
com  as  medidas  de  estímulo  anunciadas  pelo 
governo,  o  Brasil  atinja  uma  taxa  anualizada  ao 
redor  de  4%. 

Num  mundo  em  crise,  não  é  um  desempe- 
nho tão  ruim,  especialmente  quando  se  leva 


em  conta  que  os  níveis  de  emprego  formal  no 
setor  privado  vêm  resistindo.  De  todo  modo,  os 
dados  do  PIB  nesses  dois  primeiros  anos  não 
são  troféus  que  possam  ser  colocados  na  pa- 
rede pela  presidente  Dilma  Rousseff. 

Assim  como  a  economia  marcha  devagar, 
quase  parando,  o  mesmo  ocorre  no  serviço  pú- 
blico. Mais  de  25  categorias  entraram  em 
greve,  algumas  infernizaram  a  vida  da  popula- 
ção com  suas  operações-padrão  e  alunos  de 
universidades  federais  ainda  correm  o  risco  de 
perder  o  ano  letivo.  Diante  do  quadro  de  anar- 
quia geral,  a  proposta  que  o  governo  oferece 
aos  sindicatos  -  um  aumento  de  15,8%  em  três 
anos  -  é  bastante  conservadora. 

São  problemas  distintos,  mas  que  poderiam 
ser  enfrentados  com  um  mesmo  remédio: 
uma  política  fiscal  mais  agressiva.  Em  resumo, 
o  governo  federal  deveria  abrir  mão  de  alguns 
dogmas  e  perder  o  medo  de  gastar.  Até  porque 
a  situação  fiscal  do  País  nunca  foi  tão  confortá- 
vel como  agora.  Em  2003,  Lula  assumiu  o  go- 
verno com  a  dívida  interna  acima  de  62%  do 


PIB.  No  ano  passado,  ela  fechou  em  36,5%  e 
continua  em  trajetória  de  baixa,  em  razão  da 
queda  dos  juros. 

A  política  monetária  de  Dilma  gera  econo- 
mias significativas  nas  contas  públicas,  mas  não 
é  a  única  janela  que  se  abre  para  uma  política 
fiscal  mais  expansiva.  Outro  fator  que  deveria 
estimular  mais  gastos  públicos  é  o  pacote  de 
concessões  anunciado  na  semana  passada,  em 
que  o  governo  transferiu  à  iniciativa  privada  a 
oportunidade  de  investir  em  portos,  estradas, 
ferrovias  e  aeroportos.  Se  o  governo  tirou  o 
time  de  campo,  em  tese  deveria  ter  mais  capaci- 
dade de  gastar  em  outras  atividades. 

Abrir  a  carteira,  no  entanto,  não  significa 
dar  vazão  à  irresponsabilidade.  Ocorre  que 
desde  a  última  ida  do  país  ao  Fundo  Monetário 
Internacional,  no  fim  do  governo  FHC,  o  Brasil 
tem  adotado  uma  postura  dogmática  em  maté- 
ria de  política  fiscal.  Só  se  fala  em  superavit,  su- 
peravit, superavit.  Há  momentos,  no  entanto, 
em  que  é  preciso  pensar  diferente.  E  este  talvez 
seja  um  deles. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  as  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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Diante  do  ritmo  lento 
das  votações  no  Con- 
gresso Nacional  por 
causa  das  campanhas 
eleitorais,  o  governo 
definiu  as  propostas 
prioritárias  que  de- 
vem ser  votadas  ain- 
da neste  mês.  Em 
reunião  hoje  com  a 
ministra  Ideli  Salvatti 
(Relações  Institucio- 
nais), a  base  aliada 
será  orientada  a 
aprovar  duas  medi- 
das provisórias:  que 
cria  a  EPL  (Empresa 
de  Planejamento  de 
Logística)  e  a  que 
destina  recursos  para 
produtores  rurais 
atingidos  pela  seca.  E 
ainda  evitar  a  aprova- 
ção do  Plano  Nacio- 
nal de  Educação,  que 
torna  obrigatório  o 
investimento  do 
equivalente  a  10%  do 
PIB  no  setor.  As  vota- 
ções estão  emperra- 
das também  porque 
o  governo  descum- 
priu  o  acordo  que 
previa  o  pagamento 
de  emendas  aos  par- 
lamentares de  oposi- 
ção depois  do  reces- 
so parlamentar. 

METRO  BRASÍLIA 


metrobrasil 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  21  DE  AGOSTO  DE  2012 


03 


Alvo  do  relator 
é  'esquema  BB* 

O  Joaquim  Barbosa  pede  condenação  do  ex-diretor  de  Marketing  do  banco 
Henrique  Pizzolato  O  Ministro  encaminha  absolvição  de  Luiz  Gushiken 
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FÁBIO  RODRIGUES  POZZEBOM  /  ABR 


Relator  do  julgamento  do 
mensalão  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  o  minis- 
tro Joaquim  Barbosa  pediu 
ontem  a  condenação  do  ex- 
diretor  de  marketing  do 
Banco  do  Brasil  Henrique 
Pizzolato  por  peculato,  lava- 
gem de  dinheiro  e  corrup- 
ção passiva  e  dos  publicitá- 
rios Marcos  Valério,  Cristia- 
no Paz  e  Ramon  Hollem- 
bach  por  peculato  e  corrup- 
ção ativa.  No  voto,  o  minis- 
tro pediu  a  absolvição  do  ex- 
ministro  Luiz  Gushiken  por 
falta  de  provas.  Os  quatro 
réus  são  acusados  de  desviar 
recursos  públicos  para  abas- 
tecer o  esquema  de  compra 
de  votos. 

Pizzolato  teria  autoriza- 
do o  desvio  de  R$  2,9  mi- 
lhões do  Banco  do  Brasil  pe- 
la DNA  Propaganda.  O  di- 
nheiro fazia  parte  do  cha- 
mado bónus  de  volume 
(uma  das  formas  de  remu- 
neração das  agências)  e  o  va- 
lor deveria  ter  sido  devolvi- 
do. A  operação,  segundo  o 
relator,  teve  a  participação 
dos  sócios  da  agência.  "Os 
réus  não  estão  sendo  pro- 
cessados pelo  simples  fato 
de  serem  sócios  na  agência 
DNA.  Note-se  que  os  dois 
acusados  assinavam  os  che- 
ques", destacou. 

O  ex-diretor  de  marke- 
ting do  Banco  do  Brasil  tam- 


►  Joaquim  Barbosa  entende  que  houve  desvios  de  recursos  públicos  do  Banco  do  Brasil 


"A  atuação  de 
Henrique  Pizzolato 
era  necessária  para 
que  a  DNA 
recebesse  o  valor/9 

JOAQUIM  BARBOSA,  MINISTRO 


bém  é  acusado  de,  em  troca 
de  R$  326  mil,  autorizar  por 
quatro  vezes  os  repasses  de 
um  total  de  R$  73,8  milhões 
para  a  DNA  Propaganda.  O 
relator  fez  questão  de  reba- 
ter a  tese  da  defesa  de  que 
não  havia  dinheiro  público. 
"As  informações  são  cristali- 
nas: quem  pagou  a  DNA  foi 
o  Banco  do  Brasil.  A  Visanet 
foi  mera  passadora  dos  re- 


cursos, que  pertenciam  ao 
Banco  do  Brasil",  disse,  lem- 
brando que  o  banco  público 
mantinha  32,3%  da  partici- 
pação do  fundo. 

"Houve  desprezo  da  defe- 
sa. Provamos  que  o  dinheiro 
era  privado.  Isso  pode  gerar 
uma  nulidade  do  julgamen- 
to no  futuro",  rebateu  o  ad- 
vogado do  ex-diretor  do  BB, 
Marthius  Sávio  Lobato. 

Petição 

O  critério  de  julgamento  do 
mensalão  por  temas  e  não 
por  réu,  adotado  por  Joa- 
quim Barbosa,  foi  alvo  de 
protesto  ontem  pela  defesa 
dos  réus.  Em  documento 
encaminhado  ao  presidente 


do  STF,  ministro  Ayres  Brit- 
to,  um  grupo  de  20  advoga- 
dos classificou  o  modelo  co- 
mo 'inconstitucional'.  As  de- 
fesas alegam  que  o  modelo 
desrespeita  a  praxe  dos  tri- 
bunais e  até  julgamentos 
penais  em  cortes  internacio- 
nais. "Nenhum  magistrado 
brasileiro  diz  'condeno'  sem 
dizer  a  quê  e  a  quanto",  re- 
clamaram na  petição.  O  jul- 
gamento será  retomado 
amanhã  com  o  voto  do  mi- 
nistro revisor,  Ricardo  Le- 
wandowski. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  As  categorias  decidirão  os  rumos  da  greve  em  assembleias 


Servidores  temem 
salários  'congelados' 


Faltando  10  dias  para  o  en- 
vio da  proposta  orçamentá- 
ria de  2013  para  o  Congres- 
so Nacional,  o  governo  acre- 
dita ter  chegado  ao  limite 
nas  negociações  com  os  ser- 
vidores em  greve.  A  propos- 
ta de  aumento  de  15,8%  em 
três  anos  encontra  resistên- 
cia dos  sindicatos.  A  catego- 
ria teme  que  os  reajustes  fi- 
quem 'congelados'  até  2015 
e  fique  ainda  menor  por 
causa  da  inflação. 

Por  isso,  os  servidores 
exigem,  na  contrapropos- 
ta, que  a  primeira  parcela, 
no  próximo  ano,  venha 
com  um  aumento  de  9%. 
Pelos  cálculos  dos  sindica- 
tos, caso  a  inflação  fique 
no  centro  da  meta  prevista 
pelo  governo  até  2015  em 
4,5%  (acumulado  de  13,5%) 
o  aumento  real  seria  de  so- 
mente 2,3%. 

Distante  do  reajuste  li- 
near de  22%,  os  sindicatos 
tentam  incluir  ainda  na  pro- 
posta salarial  aumento  de 
benefícios  como  auxílio-ali- 
mentação,  vale-transporte  e 
planos  de  saúde. 


Distorções 

A  Condsef  (Confederação 
dos  Servidores  Públicos  Fe- 
derais), que  reúne  18  cate- 
gorias, protesta  contra  a 
proposta  apresentada  e  acu- 
sa o  governo  de  manter  as 
diferenças  salariais  no  servi- 
ço público. 

A  principal  crítica  é  com 
a  proposta  de  R$  4,2  bilhões 
oferecida  aos  professores 
universitários.  "Mais  de  510 
funcionários  públicos  de 
carreiras  típicas  de  estado 
receberiam  R$  3,3  bilhões, 
não  tem  o  menor  sentido", 
afirmou  o  diretor  da  Cond- 
sef, Sérgio  Ronaldo  da  Silva. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento marcou  desde  on- 
tem 20  novas  reuniões  até 
sexta-feira,  no  intuito  de 
buscar  um  acordo  que  po- 
nha fim  à  greve  até  o  início 
da  próxima  semana. 

Segundo  o  último  balan- 
ço feito  pelo  governo,  31  ca- 
tegorias e  quase  100  mil 
funcionários  públicos  estão 
em  greve.  A  última  adesão 
foi  dos  policiais  rodoviários 
federais.  •  metro  brasília 


'Cachoeira'  alaga  prédio  da  Câmara 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 
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►  Problema  em  hidrante  repercutiu  no  acesso  ao  Anexo  II  da  Câmara 


O  acesso  ao  Anexo  II  da  Câ- 
mara dos  Deputados  foi  in- 
terditado ontem  depois  do 
rompimento  da  rede  de  hi- 
drantes da  Esplanada  dos 
Ministérios. 

O  problema  fez  um  cano 
jorrar  água  do  teto  e  provo- 


cou um  grande  alagamento 
pelos  corredores  do  prédio. 

Um  grupo  de  servidores 
ficou  até  o  início  da  noite 
para  conter  o  escoamento 
da  água  para  o  salão  verde 
e  limpar  o  local.  A  Caesb 
foi  acionada  para  consertar 


o  vazamento.  O  reparo  exi- 
giu que  uma  das  pistas  do 
Eixo  Monumental  fosse 
quebrada.  Os  bombeiros 
ainda  vão  avaliar  se  o  acú- 
mulo de  água  pode  trazer 
algum  problema  à  estrutu- 
ra. #  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PSDB  TERA  VOTO  EM  SEPARADO 
NA  CPI  DO  CACHOEIRA 

Certos  de  que  o  relator  da  CPI  mista  do  Ca- 
choeira, Odair  Cunha  (PT-MG),  deverá  pedir  o 
indiciamento  do  governador  de  Goiás,  Marco- 
ni Perillo  (PSDB),  os  tucanos  já  estão  preparan- 
do voto  em  separado,  com  acusações  contra  os 
contratos  firmados  entre  o  governo  federal  e  a 
Delta  Construções,  ligada  ao  bicheiro.  A  or- 
dem do  partido  aos  membros  da  CPI  é  centrar 
fogo  na  Delta  a  partir  desta  semana. 


UESLEI  MARCELLINO  /  PHOTO  AGÊNCIA  /  FUTURA  PRESS 


CPI  DA  DELTA 

O  PSDB  também  concentra  esforços  no  cruza- 
mento de  dados  a  fim  de  tentar  descobrir  vín- 
culos da  Delta  com  o  governo  federal. 

PIOR  QUE  ESTÁ,  FICA 

O  PSDB  pediu  a  convocação  de  íris  Rezende, 
mas  nem  toca  em  Sérgio  Cabral.  Sem  força  na 
CPI,  não  quer  comprar  briga  com  o  PMDB. 

ACÓRDÃO 

Em  reação,  o  PMDB  ameaça  convocar  o  gover- 
nador Simão  Jatene  (PA),  do  PSDB,  mas  quer 
mesmo  é  colocar  panos  quentes  na  discussão. 

FALTA  DO  QUE  FAZER 

Dilma  sancionou  "O  Dia  Nacional  da  Estrela 
do  Oriente",  na  próxima  sexta.  Quando  haverá 
o  "Dia  do  Ócio  dos  Legisladores  do  Brasil?" 

ESTATAL  DE  FERROVIAS 
DESAPRENDEU  A  FAZER  LICITAÇÕES 

Paralisada  desde  a  troca  de  diretoria,  em  outu- 
bro, a  estatal  Valec,  que  constrói  ferrovias,  desa- 
prendeu até  mesmo  a  fazer  licitações  públicas. 
Não  prosperou  qualquer  das  quatro  concorrên- 
cias que  abriu  em  2012,  ora  por  suspeitas  de  dire- 
cionamento,  ora  pelas  inúmeras  impugnações. 
Apenas  uma  das  licitações,  a  de  n°  002/2012,  já 
foi  alterada  dez  vezes  desde  fevereiro.  A  concor- 
rência 003/2012  sofreu  sete  mudanças. 

INCAPACIDADE 

A  paralisia  da  Valec,  provocada  pela  incapaci- 
dade dos  seus  gestores,  fez  a  presidenta  Dilma 
transferir  suas  atribuições  ao  setor  privado. 

JOGO  DE  COMPADRES 

O  atual  presidente  da  Valec,  José  Eduardo  Caste- 
lo Branco,  é  protegido  do  secretário-executivo 
do  Ministério  dos  Transportes,  Miguel  Masella. 


PAROU  GERAL 

Castello  Branco  e  Miguel  Masella  têm  em 
comum,  além  da  amizade,  a  paralisia:  o 
Ministério  dos  Transportes  também  já 
não  faz  rodovias. 


PASSA  BEM 

O  vice-presidente  da  República,  Michel  Temer, 
que  passou  por  cirurgia  na  mão  direita  na  sex- 
ta (17),  mal  teve  alta  e  já  andou  sondando  a 
equipe  para  voltar  ao  trabalho.  A  expectativa  é 
de  que  ele  retome  as  atividades  ainda  hoje. 

DIFÍCIL  DE  ENTENDER 

O  Ibope  precisa  explicar  melhor  suas  pesqui- 
sas: apontou  queda  de  três  pontos  do  candidato 
do  PT  a  prefeito  do  Recife,  Humberto  Costa, 
mas  registra  queda  expressiva  em  sua  rejeição, 
alta  nas  referências  espontâneas  e  disparada 
nos  comparativos  para  o  segundo  turno. 

VASSOURA  VOADORA 

A  Controladoria-Geral  da  União  sugeriu  justa 
causa  para  demissão  de  dois  assessores  alto  ní- 
vel, um  gerente  e  dois  superintendentes  da  In- 
fraero  por  supostos  contratos  sem  licitação.  A 
surpresa  foi  geral. 

SUPREMA  CORRIDA 

Além  dos  gaúchos  Humberto  Ávila  e  Luiz  Ed- 
son Fachin,  a  pernambucana  Mary  Elbe  Quei- 
roz, também  está  na  disputa  por  uma  das  va- 
gas no  STF.  Estava  na  lista  de  Dilma  em  de- 
zembro de  2011. 


TRABALHADORES  DO  BRASIL 

O  PT  agora  tem  concorrente:  registrado  na  Jus- 
tiça Eleitoral,  o  Partido  Alternativo  dos  Traba- 
lhadores, criado  por  motoristas  de  transporte 
alternativo  e  fundado  por  um  ex-tucano,  presi- 
dente do  sindicato. 

AGORA  CAI? 

O  TSE  julgará  em  breve  a  cassação  do  governa- 
dor de  Roraima,  José  Anchieta  Jr  (PSDB).  Acu- 
sado de  abuso  de  poder,  ele  continua  no  cargo 
graças  a  uma  liminar  concedida  pelo  ministro 
Ricardo  Lewandowski. 


CASOS  DE  FAMÍLIA 

Diplomata  brasileiro  em  Roterdã,  Alexandre 
Motta  Barboza  nem  sequer  foi  citado  pela  co- 
luna, mas  aceitou  a  carapuça  para  negar  que  a 
ex-  mulher  está  "sem  tostão"  e  tenha  câncer,  e 
sim  "distúrbio  emocional".  Sem  elogio  à  ex, 
ainda  intriga  o  cônsul-geral  em  Frankfurt. 

ALÔ,  ANATEL 

Alteraram  há  duas  semanas  a  numeração  dos 
celulares  de  São  Paulo,  agora  com  nove  dígi- 
tos, mas  quem  acrescenta  o  9  em  celular  da  Vi- 
vo, nada  feito.  O  aplicativo  não  funciona,  pre- 
cisa digitar  todos  os  números. 

PENSANDO  BEM... 

...  para  os  réus,  o  mensalão  não  passa  de  um 
"caixa  2  do  B". 


"0  mensalão  estava  no 
coração  do  poder  com  o 
chefe  da  Casa  Civil." 


DEPUTADO  RUBENS  BUENO  (PPS-PR)  SOBRE  0 
ESQUEMA  DO  MENSALÃO  NO  GOVERNO  LULA 


PODER  SEM  PUDOR 

Rolando  o  lero 


Interventor  de  Pernam- 
buco, Agamenon  Ma- 
galhães sabia  do  vazio 
entre  as  orelhas  de  um 
jovem  parente,  que  fa- 
ria vestibular  na  Faculdade 
de  Direito.  A  seu  pedido,  o 
professor  responsável  lhe 
fez  uma  pergunta  idiota: 
-  Qual  é  o  rio  que  banha  o 
Uruguai  e  cujo  nome  bati- 
zou  o  país? 


O  rapaz  não  soube  respon- 
der e  o  professor  resolveu 
ajudar  ainda  mais: 

-  Vou  lhe  dar  uma  dica:  é  o 
rio  U-ru... 

-  Urubu!  -  respondeu  o 
triunfante  tolo. 

O  professor  não  se 
conteve: 

-  Vou  aprová-lo  por  causa 
do  dr.  Agamenon,  mas 
urubu  é  a  mãe!... 
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Porto  Alegre  deve  proibir  bebida 
alcoólica  no  transporte  público 

O  Projeto  aprovado  na  Câmara  de  Vereadores  veda  o  consumo  em  ônibus,  táxis  e  lotações  O  Para  entrar 
em  vigor,  medida  que  pretende  evitar  incómodos  precisa  ser  sancionada  pelo  prefeito  José  Fortunati 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  consumo  de  bebidas  al- 
coólicas dentro  de  táxis, 
ônibus  e  lotações  deverá 
ser  proibido  em  Porto  Ale- 
gre por  força  de  uma  lei 
municipal.  Para  entrar  em 
vigor,  a  medida  já  aprova- 
da por  unanimidade  pelos 
vereadores  depende  de 
sanção  do  prefeito  José 
Fortunati. 

O  projeto  de  lei  comple- 
mentar, apresentado  pelo 
vereador  Elói  Guimarães 
(PTB)  em  setembro  do  ano 
passado,  inclui  um  item  no 
rol  de  infrações  previstas 
aos  veículos  do  transporte 
coletivo  no  Código  de  Pos- 
turas, que  é  uma  espécie  de 
constituição  municipal. 

Pelo  texto,  a  medida  afe- 
taria  apenas  os  veículos  do 
sistema  de  transporte  pú- 
blico de  passageiros  da  ca- 


pital, o  que  exclui  ônibus 
de  municípios  vizinhos  que 
têm  como  destino  termi- 
nais situados  em  Porto  Ale- 
gre. Em  caso  de  flagrante 
de  consumo  de  álcool  em 
ônibus,  táxis  e  lotações,  a 
multa  prevista  ao  infrator 
pode  oscilar  entre  R$  47,22 
e  R$  230,55. 

"Quando  ocorre  de  al- 
guém entrar  em  um  ônibus 
ingerindo  bebida  alcoólica 
pode  surgir  uma  série  de 
problemas.  Há  casos  relata- 
dos de  garrafas  que  caem 
machucando  pessoas,  su- 
jando o  piso.  O  líquido  po- 
de cair  na  roupa  de  alguém. 
Além  disso,  a  embriaguez 
pode  levar  a  brigas  e  outros 
incómodos  aos  passageiros. 
Quem  quer  beber,  que  beba 
num  bar  ou  em  casa",  justi- 
fica Guimarães. 


Fiscalização  difícil 

O  próprio  autor  do  projeto 
reconhece  que  haverá  difi- 
culdade para  fiscalizar  a  lei, 
caso  ela  seja  sancionada. 
"Todos  nós  cidadãos  sere- 
mos fiscais,  principalmente 
os  cobradores  e  motoristas, 
que  terão  a  previsão  legal 
para  barrar  passageiros 
consumindo  bebidas  alcoó- 
licas", complementa.  Con- 
sumir suco,  refrigerante  e 
água  não  será  proibido. 

A  partir  da  sanção  do 
prefeito,  deverá  ser  lançada 
uma  campanha  de  cons- 
cientização  sobre  a  proibi- 
ção, por  meio  de  distribui- 
ção de  panfletos  e  fixação 
de  cartazes  nos  veículos. 


■ m\  MÂICON  BOCK 

HÍ  METRO  PORTO  ALEGRE 
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Conta  de  luz  sobe  75%  menos 
que  o  esperado  pela  CEB 

O  Reajuste  de  1,54%  a  partir  de  26  de  agosto  foi  autorizado  ontem  pela  Agência  Nacional  de  Energia  Elétrica 
O  Companhia,  porém,  previa  conta  6,01%  mais  cara  O  Investimentos  no  setor  podem  ser  afetados,  diz  diretor 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Setor  de  Indústrias  de  Ceilândia  é  um  dos  principais  gargalos  na  distribuição  de  energia 


Lutando  contra  problemas 
financeiros  que  afetaram  a 
qualidade  da  distribuição  da 
energia  elétrica  no  DF  na  úl- 
tima década,  a  CEB  (Compa- 
nhia Energética  de  Brasília) 
amargou  ontem  a  notícia  de 
que  o  reajuste  da  tarifa  para 
este  ano  será  apenas  25%  do 
esperado. 

Em  audiência  pública 
realizada  no  início  de  julho, 
a  empresa  sugeriu  um  rea- 
juste de  6,01%  na  tarifa  para 
compensar  o  aumento  no 
custo  de  produção  e  distri- 
buição da  energia  elétrica. 

Ontem,  porém,  a  Aneel 
(Agência  Nacional  de  Ener- 
gia Elétrica)  decidiu  que  a 
conta  dos  822  mil  consu- 
midores brasilienses  vai 
subir  apenas  1,54%,  a  par- 
tir de  26  de  agosto.  O  rea- 
juste estará,  portanto,  na 
conta  de  setembro. 

Revisão  para  baixo 

A  divergência  é  baseada  nas 
contribuições  de  participan- 
tes da  audiência  pública  e 


Professores  negociam 
salários  com  o  GDF 


Após  a  greve  no  início  do 
ano,  em  que  alunos  da  re- 
de pública  de  ensino  do 
DF  ficaram  52  dias  sem  au- 
las, as  reivindicações  do 
Sindicato  dos  Professores 
para  o  Governo  do  DF  ain- 
da não  foram  totalmente 
concedidas.  As  discussões 
sobre  reajustes  salariais 
começam  esta  semana  en- 
tre o  sindicato  e  as  secre- 
tarias de  Adminstração 
Pública  e  de  Educação. 

Segundo  a  diretora  e 
membro  da  Comissão  de 
Negociação  do  Sinpro.  Ro- 
silene  Correia,  "reuniões 
periódicas"  vem  ocorrendo 
com  o  governo,  mas  a  ques- 
tão salarial  ainda  não  foi 
debatida.  "O  prazo  para  re- 
tomar as  discussões  era  em 
setembro  e  na  sexta  já  va- 
mos adiantar  essas  nego- 
ciações", diz. 

De  acordo  com  a  direto- 
ra, parte  das  reivindica- 
ções da  categoria  foram 
resolvidas  nos  últimos  me- 


ses. "Em  julho,  passamos 
a  receber  os  R$  200  do  au- 
xílio saúde.  E  também  fo- 
ram resolvidas  as  questões 
sobre  as  gratificações  de 
exclusividade",  conta.  Se- 
gundo ela,  porém,  se  as 
promessas  de  propostas 
para  setembro  não  ocorre- 
rem, a  categoria  pode  re- 
tomar a  greve. 

Amanhã,  o  sindicato  se 
reúne  somente  com  a  Se- 
cretaria de  Educação  para 
conversar  sobre  aspectos 
gerais.  Aumento  no  qua- 
dro de  professores,  quanti- 
dade de  alunos  por  sala  de 
aula  e  condições  de  esco- 
las são  alguns  dos  temas 
que  serão  debatidos  no  en- 
contro. "São  discussões 
amplas,  que  precisam 
acontecer",  avalia. 

A  secretaria  informou 
que  sempre  mantém  diálo- 
gos com  a  categoria,  mas 
que  só  se  manifestará  sobre 
os  pedidos  após  a  reunião 
de  amanhã.  #  metro  brasília 


Assalto  a  restaurante 

m 


►  Bandidos  usaram  pedaço  de  madeira  para  entrar  no  local 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


Loja  de  Kakay  roubada 

O  restaurante  Expand,  do  advogado  Antônio  Carlos 
de  Almeida  Castro,  o  Kakay,  que  defende  o  publici- 
tário Duda  Mendonça  no  processo  do  mensalão,  foi 
arrombado  na  madrugada  de  segunda-feira.  Segun- 
do a  polícia,  os  ladrões  levaram  uma  televisão  e  gar- 
rafas de  vinho.  Uma  pessoa  foi  identificada  pelas 
imagens  do  circuito  interno  e  está  presa. 


"Teremos  que  ser 
mais  eficientes 
para  melhorar 
nosso  desempenho 
mesmo  com  menos 
recursos." 

REINALDO  LIMA  ROSA, 
SUPERINTENDENTE  DA  CEB 

em  problemas  nos  dados 
apresentados  pela  CEB. 

"Nos  relatórios  que  en- 
tregamos para  a  Aneel  havia 
números  que  eram  provisó- 
rios, porque  não  estavam  fe- 
chados ainda",  explica  o  su- 
perintendente de  Assuntos 
Regulatórios  da  companhia, 
Reinaldo  Lima  Rosa.  "E  es- 
ses números,  que  incluem  o 
custo  da  energia,  dos  encar- 
gos e  da  distribuição,  acaba- 
ram se  verificando  menores 
do  que  a  previsão  inicial." 

A  diferença  entre  a  mate- 
mática da  CEB  e  da  Aneel 
deve  ser  ainda  maior.  A 
agência  informou  que  não 
conseguiu  chegar  a  um  cál- 


culo exato  sobre  itens  como 
a  quantidade  e  o  valor  de 
ativos  físicos  da  companhia. 
Os  cálculos  continuarão 
sendo  feitos,  mas  o  resulta- 
do só  se  refletirá  no  próxi- 
mo reajuste  anual  da  tarifa 
de  energia. 

Menos  investimentos 

O  aumento  menor,  que  em 
princípio  parece  uma  boa 
notícia  para  os  consumido- 
res, poderá,  porém,  signifi- 
car um  pé  no  freio  no  plano 
de  recuperação  da  CEB.  A 
empresa  tem  feito  malaba- 
rismos com  empréstimos  e 
vendas  de  terrenos  ociosos 
para  tentar  recuperar  a  ex- 
celência perdida.  Com  me- 
nos dinheiro  em  caixa,  bra- 
silienses que  vivem  em  re- 
giões consideradas  gargalos, 
como  Águas  Claras  e  Ceilân- 
dia, terão  que  esperar  mais 
pelas  melhorias  prometidas. 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


DF  recuperará 
R$  76  mil  por 
erros  de  contrato 


O  Tribunal  de  Justiça  do  DF 
condenou  Maria  de  Lourdes 
Roriz  Berquó,  ex-adminis- 
tradora  de  Santa  Maria,  e  a 
empresa  M&M  Produções 
LTDA  a  pagar  R$  76.500  ao 
DF  por  problemas  no  con- 
trato para  a  realização  da 
17a  Fassanta  em  2007. 

Além  da  quantia  a  ser 
paga,  a  ex-administradora 
perdeu  os  direitos  políticos 
pelos  próximos  5  anos.  O 
prazo  é  o  mesmo  para  a 
empresa  de  produção,  que 
não  poderá  ser  contratada 
pela  adminatração  pública 
e  tampouco  receber  bene- 
fícios fiscais. 

Segundo  o  processo,  o 
contrato  feito  entre  a  Ad- 
ministração e  a  M&M  apre- 
sentava infrações  à  Lei  de 
Licitações,  não  respeitava  a 
necessidade  de  registro  dos 
artistas  convidados  na  De- 


legacia Regional  do  Traba- 
lho e  tampouco  tinha  ates- 
tado de  exclusividade,  en- 
tre outros. 

Ocorrido  entre  25  e  28 
de  outubro  de  2007,  a  17a 
Fassanta,  como  é  conhecida 
a  festa  de  aniversário  da  ci- 
dade de  Santa  Maria,  teve  a 
presença  de  bandas,  como 
Soweto  e  Chiclete  com  Ba- 
nana Cover,  todas  contrata- 
das pela  empresa  M&M. 

O  valor  a  ser  pago  será 
acrescido  de  juros  de  mora 
de  1%  ao  mês  e  corrigido  de 
acordo  com  o  INPC  (índice 
Nacional  de  Preços  ao  Con- 
sumidor) desde  a  data  do 
pagamento  até  a  quitação 
completa  da  quantia. 

A  advogada  de  Maria  Ro- 
riz, Juliana  Montadon,  e  a 
empresa  M&M  não  foram 
encontradas  para  comentar 
a  decisão.  #  metro  brasília 
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Professores  da  UnB  podem 
recomeçar  paralisação 

O  Disputa  entre  comando  local  de  greve  e  associação  dos  professores  deixa  em  suspenso 
retorno  às  aulas  O  Assembleia  pode  anular  votação  de  sexta,  que  acabou  com  a  greve 


EDU  LAUTO N  /  UnB  AGENCIA 


Poucos  alunos  tiveram  aula 
na  Universidade  de  Brasilia- 
no primeiro  dia  após  o  fim 
oficial  da  greve,  que  durou 
quase  três  meses. 

Estudantes  e  professores 
foram  em  peso  para  o  cam- 
pus, mas  as  articulações  po- 
líticas tomaram  o  tempo  e  o 
espaço  das  aulas. 

Nas  poucas  salas  cheias, 
era  mais  fácil  encontrar  pro- 
fessores dando  informes  so- 
bre a  possibilidade  de  volta 
do  movimento  grevista  do 
que  planejando  a  reposição 
do  calendário. 

O  clima  de  volta  às  aulas 
não  existia  porque  a  comu- 
nidade académica  conside- 
rou uma  espécie  de  golpe  a 
decisão  pelo  fim  da  paralisa- 
ção, tomada  por  placar 
apertado    em  assembleia 


convocada  para  decidir  ou- 
tro assunto:  o  adiamento  da 
eleição  para  a  reitoria. 

Nova  assembleia 

Professores  e  alunos  fize- 
ram uma  passeata  logo  pela 
manhã  para  protestar  con- 
tra o  fim  da  greve.  Na  oca- 
sião, foi  distribuído  um 
abaixo-assinado  para  a  con- 
vocação de  uma  nova  as- 
sembleia, que  inicialmente 
está  marcada  para  hoje,  às 
9h30,  no  Centro  Comunitá- 
rio. A  pauta  proposta  é  a 
anulação  da  decisão  da  as- 
sembleia anterior  que  colo- 
cou fim  à  greve. 

A  ADUnB,  associação 
que  representa  os  professo- 
res, quer,  entretanto,  que  o 
assunto  seja  discutido  ape- 
nas na  sexta-feira.  De  acor- 


do com  o  regimento  do 
sindicato,  as  assembleias 
devem  ser  convocados  pela 
ADUnB,  que  tem  até  48  ho- 
ras para  chamar  assem- 
bleias sugeridas  por  profes- 
sores e  outras  48  horas  para 
iniciar  a  mobilização. 

"Nosso  temor  é  de  que  a 
assembleia  de  amanhã  (ho- 
je) não  tenha  valor  legal, 
por  isso  estamos  pensando 
em  transformá-la  em  um 
ato  para  discutir  a  deci- 
são", afirmou  a  professora 
Patrícia  Pinheiro,  integran- 
te do  Comando  Local  de 
Greve.  Servidores  e  estu- 
dantes também  fazem  as- 
sembleias às  9h. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Calendário 

Mesmo  se  a  greve  não  for 
retomada,  ano  letivo  só 
acaba  em  2013.  Veja  as 
datas  provisórias. 

Primeiro  semestre 

As  aulas  que  faltam  vão 
até  6  de  outubro. 
Semana  universitária 
Atividades  académicas  en- 
tre 22  e  27  de  outubro  mar- 
cam o  início  do  segundo 
semestre  letivo. 
Segundo  semestre 
Aulas  vão  de  29  de  outu- 
bro deste  ano  a  8  de  março 
de  2013. 

Recesso  de  fim  de  ano 

Será  apenas  de  três  sema- 
nas, entre  os  dias  23  de  de- 
zembro de  2012  e  6  de  ja- 
neiro de  2013. 
Próximo  ano 

Aulas  começam  em  março, 
como  de  costume,  se  a  gre- 
ve não  atrapalhar. 
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dias  foi  o  tempo  que 
os  professores  da  UnB 
ficaram  de  braços  cru- 
zados até  a  assembleia 
da  última  sexta-feira. 
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Mercado  reduz 
projeção  de  PIB 


Celular  fora  do  trabalho 
gera  remuneração  extra 

O  Empregado  ganha  direito  de  receber  horas  de  sobreaviso  O  Funcionário 
ficou  à  disposição  da  empresa  com  o  aparelho,  segundo  decisão  do  TST 


►  Uso  contínuo  de  celular  garante  horas  de  sobreaviso 


Os  analistas  estão  esperan- 
do mais  inflação  e  um  cres- 
cimento menor  para  eco- 
nomia brasileiras  este  ano. 
Nesta  semana,  o  mercado 
financeiro  reduziu  a  pers- 
pectiva para  o  crescimento 
do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  para  1,75%,  ante 
1,81%  anteriormente,  de 
acordo  com  a  pesquisa  Fo- 
cus  do  Banco  Central,  di- 
vulgada ontem.  Para  2013, 
a  projeção  de  expansão  da 
economia  brasileira  foi 
mantida  em  4%. 

O  mercado  financeiro 
também  elevou  pela  sexta 
vez  seguida  a  projeção  para 
a  inflação  neste  ano,  para 
5,15%,  ante  5,11%  na  sema- 
na anterior 

A  estimativa  para  a  taxa 
básica  de  juros,  a  Selic,  foi 
mantida  em  7,25%  neste 

REAJUSTE  DE  PREÇOS 

Inflação 
do  aluguel 
acelera 

A  inflação  do  aluguel, 
medida  pelo  IGP-M  (ín- 
dice Geral  de  Preços  - 
Mercado),  usada  para 
reajustar  a  maioria  dos 
contratos  imobiliários, 
subiu  1,38%  na  segunda 
prévia  de  agosto,  segun- 
do pesquisa  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Var- 
gas), divulgada  ontem. 
No  mesmo  período  do 


As  micro  e  pequenas  empre- 
sas puxaram  para  cima  a  de- 
manda por  crédito  no  mês 
de  julho  em  relação  a  ju- 
nho. Os  pedidos  de  emprés- 
timo subiram  7,9%  no  mês, 
segundo  a  Serasa  Experian. 
Só  entre  as  micro  e  peque- 
nas, a  alta  foi  de  em  8,5%.  Já 
as  médias  e  grandes  empre- 
sas tiveram  comportamento 
diverso:  as  médias  recua- 
ram 1%  na  sua  demanda  por 
crédito  e  as  grandes  manti- 
veram estáveis  seus  níveis 
de  busca  por  empréstimos. 

O  crescimento  total,  po- 
rém, não  compensa  inte- 
gralmente a  queda  de  8,7% 
na  comparação  mensal.  E, 
se  feita  a  comparação  entre 


1,2% 

é  a  queda  esperada 
pelos  analistas  do 
mercado  financeiro 
para  a  indústria 
neste  ano.  A  projeção 
anterior  era  de 
recuo  de  i%. 
Foi  a  décima 
segunda 

queda  consecutiva 
nas  estimativas. 

ano  e  reduzida  para  2013: 
de  8,5%,  na  semana  passa- 
da, para  8,38%  hoje. 

As  expectativas  do  mer- 
cado financeiro  para  o  va- 
lor do  dólar  em  2012  e 
2013  permaneceram  inal- 
teradas em  R$  2  para  am- 
bos casos,  o  metro 


mês  anterior,  a  variação 
fora  de  1,11%.  No  ano,  o 
índice  acumula  alta  de 
6,02%  e,  em  12  meses, 
de  7,68%. 

Usado  no  cálculo  do 
IGP-M,  a  inflação  no  ata- 
cado ficou  em  1,94%, 
contra  1,45%  no  mês  pas- 
sado. Já  o  IPC  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor), 
também  integrante  do 
IGP-M,  que  mede  os  pre- 
ços no  varejo,  registrou 
variação  de  0,26%,  ante 
alta  de  0,23%  em  julho, 
com  a  principal  contri- 
buição partindo  do  gru- 
po educação,  leitura  e  re- 
creação (de  0,18%  para 

0,43%).  *  METRO 


julho  de  2012  e  julho  de 
2011,  a  demanda  das  em- 
presas por  crédito  caiu  3%. 

Para  os  economistas  da 
Serasa  Experian,  a  alta  na 
demanda,  verificada  em  ju- 
lho, se  deve  a  expectativa  da 
consolidação  de  trajetória 
um  pouco  mais  acelerada 
para  o  crescimento  econó- 
mico brasileiro,  bem  como 
da  paulatina  redução  dos 
níveis  de  inadimplência.  Os 
economistas  apontam  ainda 
que  as  incertezas  quanto  ao 
cenário  internacional  têm 
desfavorecido  a  busca  das 
empresas  por  crédito,  levan- 
do a  um  fechamento  negati- 
vo na  análise  sete  meses. 

•  METRO 


Um  chefe  de  almoxarifado 
que  ficava  à  disposição  da 
empresa  no  celular  conse- 
guiu ganhar  na  Justiça  o  pa- 
gamento de  um  terço  da 
hora  extra  por  esse  período. 
A  Primeira  Turma  do  TST 
(Tribunal  Superior  do  Traba- 
lho) reconheceu  o  direito  ao 
recebimento  de  horas  de  so- 
breaviso ao  funcionário. 

O  Tribunal  destaca  que 
embora  a  jurisprudência  do 
TST  estabeleça  que  o  uso  do 
celular  "por  si  só"  não  ca- 
racteriza o  regime  de  sobre- 
aviso, a  Turma  concluiu  que 
o  empregado  permanecia  à 
disposição  da  empresa,  que 
o  acionava  a  qualquer  mo- 
mento, limitando  sua  liber- 
dade de  locomoção. 

O  empregado  afirmou, 
na  reclamação  trabalhista, 
que  era  obrigado  a  portar 
e  atender  o  telefone  celu- 


►  Veículos  impulsionam 


vendam  de  consórcios 


Apple  bate 
Microsoft 
em  valor 

As  ações  da  Apple  subiram 
ontem  ao  seu  maior  nível  e 
a  empresa  se  tornou  a  com- 
panhia de  capital  aberto 
mais  valiosa  na  história.  O 
valor  de  mercado  chegou  a 
US$  622  bilhões  durante  as 
negociações  do  pregão  de 
ontem.  O  recorde  anterior 
tinha  sido  registrado  em 
dezembro  de  1999,  auge  da 
bolha  da  internet,  quando  a 
Microsoft  chegou  a  valer 
US$  618,9  bilhões.  O  metro 


lar  todos  os  dias  da  sema- 
na. Segundo  o  processo,  o 
funcionário  "era  chamado 
durante  a  noite,  fim  de  se- 
mana, feriados,  intervalos 
de  almoço  e  lanche"  para 
atender  às  movimenta- 
ções de  materiais  no  almo- 
xarifado. Seu  pedido  esti- 
mava a  média  de  cinco  ho- 


J0N  FEINGERSH/IMAGE  S0URCE 

ras  extras  diárias  de  sobre- 
aviso, incluindo  os  finais 
de  semana. 

A  sentença  concluiu  que 
o  trabalhador  não  tinha  ple- 
na liberdade  nas  horas  em 
que  estava  distante  da  em- 
pesa,  que  deveriam  ser  pa- 
gas em  um  terço  da  hora 
normal.  O  relator  da  ação, 


ministro  Lélio  Bentes  Cor- 
rêa, chamou  atenção  para 
dois  detalhes:  a  admissão  da 
empresa  de  que  o  chefe  do 
almoxarifado  ficava  com  o 
celular  ligado  todas  as  noi- 
tes, sendo  acionado  várias 
vezes  na  semana,  e  a  ausên- 
cia do  livro  de  registros. 

O  regime  de  sobreaviso 
está  previsto  nas  leis  traba- 
lhistas para  os  ferroviários, 
mas  foi  estendido  pela  ju- 
risprudência às  demais  ca- 
tegorias. Ele  se  caracteriza 
quando  há  cerceamento  da 
liberdade  do  trabalhador 
de  utilizar  o  seu  tempo  de 
folga  por  determinação  do 
empregador.  Essas  horas 
são  remuneradas  com  va- 
lor de  um  terço  da  hora 
normal.  No  caso  de  o  traba- 
lhador ser  efetivamente 
acionado,  a  remuneração  é 
de  hora  extra.  #  metro 


Breves 


Painéis  terão 
IPI  menor 

INCENTIVO  AO  SET0R  DE 
MÓVEIS.  O  governo  redu- 
ziu a  zero  as  alíquotas 
do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializa- 
dos) incidentes  sobre 
painéis  de  madeira,  la- 
minados de  alta  resis- 
tência e  PVC  para  mó- 
veis. A  medida  benefi- 
ciando o  setor  movelei- 
ro  vale  até  30  de  setem- 
bro de  2012.  A  renúncia 
fiscal  estimada  é  de  R$ 
116,12  milhões.  •  metro 

Kawasaki  faz 
recall  de  moto 

C0NC0URS  E  NINJA.  A  Ka- 
wasaki convoca  os  do- 
nos de  motos  Concours 
14,  ano/2012,  importa- 
da, para  a  troca  do  kit  da 
haste  do  cilindro  mestre 
do  freio  traseiro.  A  em- 
presa convoca  ainda  os 
donos  das  motos  Ninja, 
para  reparo  na  carcaça 
do  motor.  Mais  informa- 
ções podem  ser  obtidas 
no  site  www.kawasaki- 
brasil.com.  #  metro 


Consórcio  movimenta  R$  38  bi 


IV0NALD0  ALEXANDRE/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


As  vendas  de  cotas  em  con- 
sórcios tiveram  aumento 
de  5,8%  no  primeiro  semes- 
tre do  ano  em  relação  ao 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, influenciadas  por  um 
bom  desempenho  no  setor 
de  veículos  e  motocicletas. 

Segundo  a  Abac  (Associa- 
ção Brasileira  de  Adminis- 
tradoras de  Consórcios),  o 
volume  de  negócios  ficou 
em  R$  38,1  bilhões  no  pe- 
ríodo, ante  R$  36  bilhões 
em  2011.  Em  quantidade 
de  participantes,  o  aumen- 
to foi  de  12,9%,  chegando 


próximo  aos  5  milhões  de 
consorciados  em  junho. 

Com  14,2%  de  participa- 
ção sobre  as  vendas  no  pri- 
meiro semestre  deste  ano,  o 
segmento  de  veículos  leves 
(automóveis,  camionetas  e 
utilitários)  cresceu  26,8%  so- 
bre o  mesmo  período  do 
ano  passado.  Também  no 
setor  de  motocicletas,  ocor- 
reu alta  considerável.  A  par- 
ticipação na  comercializa- 
ção de  motocicletas  e  moto- 
netas no  país  chegou  a 
40,1%,  aumento  de  29,8% 
em  relação  a  2001.  #  metro 


JUSTIN  SULLIVAN/GETTY  IMAGES 


►  Dona  do  iPhone  e  a  empresa  mais  valiosa  da  historia 


Crédito  cresce  nas 
microempresas 


metromundo 
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Menina  é  presa 
por  queimar  Corão 

O  Garota  cristã  de  11  anos  foi  detida  no  Paquistão  após  ter  destruído  o  livro 
sagrado  dos  muçulmanos  O  Episódio  gera  controvérsia  sobre  lei  da  blasfémia 


O  governo  paquistanês 
abriu  uma  investigação  pa- 
ra apurar  as  circunstâncias 
da  prisão  de  uma  menina  de 
11  anos  em  um  bairro  de  Is- 
lamabad,  capital  do  país.  A 
garota,  de  família  cristã,  foi 
detida  na  última  quinta-fei- 
ra,  depois  que  uma  multi- 
dão de  vizinhos  enfurecidos 
a  acusou  de  blasfémia,  por 
queimar  o  Corão,  o  livro  sa- 
grado dos  muçulmanos. 

Segundo  relatos  da  polí- 
cia, 150  pessoas  tentaram 
invadir  a  casa  da  menina, 
pouco  depois  de  ela  ter  sido 
vista  queimando  papéis.  A 
fogueira  seria  utilizada  para 
cozinhar  uma  refeição.  "A 
multidão  queria  queimar  a 
jovem  para  dar  a  ela  uma  li- 


ção", disse  à  emisso 
ra  CNN  Qa- 
sim  Nia- 
zi,  chefe 
de  um 
posto  poli 
ciai  próximo 
ao  local  do  in- 
cidente. 

A  imprensa  pa- 
quistanesa noticiou 
que  a  garota  tinha 
Síndrome  de  Down, 
que  gerou  ainda  mais  re- 
percussão sobre  o  caso.  O 
policial  ouvido  pela  CNN, 
no  entanto,  não  confirmou 
a  informação.  A  menina  se- 
ria apenas  analfabeta  e  dis- 
se à  polícia  não  ter  ideia  de 
que,  entre  os  papéis,  havia 
uma  cópia  do  Corão. 


Também  circularam 
informações  desen- 
contradas sobre  a 
idade  da  meni- 
.  Um  dos 
agentes 
envolvi- 
dos na 
investi- 
gação dis- 
que ela  tinha 
16  anos,  mas,  mais 
tarde,  o  governo  afirmou 
que  ela  tinha  11.  "A  pergunta 
que  o  presidente  (do  Paquis- 
tão) quer  ver  respondida  é 
por  que  a  garota  foi  acusada 
pela  lei  da  blasfémia  e  não  co- 
mo uma  jovem,  já  que  ela 
tem  apenas  11  anos",  disse  o 
correspondente  da  emissora 
árabe  Al  Jazeera 


No  Paquistão,  qualquer 
pessoa  pode  ser  condenada 
à  morte  por  insultar  o  profe- 
ta Maomé  ou  desrespeitar  o 
Corão.  Tal  sentença,  porém, 
é  incomum. 

Críticos  afirmam  que  a 
lei  da  blasfémia  tem  sido  uti- 
lizada para  reprimir  mino- 
rias religiosas  no  Paquistão. 
Imran  Khan,  um  ex-político 
paquistanês  que  foi  jogador 
de  críquete,  teceu  duras  crí- 
ticas ao  episódio  no  Twitter. 
"Vergonhoso!  Enviar  uma 
garota  de  11  anos  à  prisão  é 
contra  o  espírito  de  justiça  e 
compaixão  do  Islã." 

A  jovem  ainda  pode  ficar 
detida  por  10  dias,  até  que 
as  investigações  terminem. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Obama  ameaça  agir 
contra  arma  química 


KHALED  AL-HARIRI  /  REUTERS 


O  presidente  Barack  Obama 
fez  um  alerta  sobre  o  uso  de 
armas  químicas  na  guerra  sí- 
ria. O  mandatário  disse  que 
seu  governo  vai  agir  caso  es- 
se tipo  de  material  chegue  a 
"pessoas  erradas". 

"Temos  deixado  muito 
claro  que,  para  nós,  há  algo 
decisivo,  que  é  vermos  as  ar- 
mas químicas  caírem  nas 
mãos  de  pessoas  erradas", 
disse  o  presidente  norte- 
americano.  "Isso  mudaria 
significativamente  minha 
avaliação  da  situação  síria", 


acrescentou. 

Um  dos  temores  do  Oci- 
dente é  que  as  armas  quími- 
cas do  regime  de  Bashar  Al 
Assad  sejam  tomadas  por  in- 
surgentes,  que  já  estão  infil- 
trados no  país  árabe.  On- 
tem, um  dos  líderes  rebel- 
des de  Aleppo  disse  que  tal 
cenário  é  culpa  da  inação  da 
comunidade  internacional. 
"Quando  mais  vocês  nos  ig- 
norarem, mais  rápido  esta- 
rão criando  extremistas  na 
Síria,  disse  Sheikh  Tawfiq  à 
Reuters.  •  metro 


STRINGER/  REUTERS 


EUA:  denúncia  de 
Assange  é  'absurda' 


O  governo  dos  Estados  Uni- 
dos classificou  como  "ab- 
surdas" as  declarações  de 
Julian  Assange  sobre  a  pos- 
tura dos  norte-americanos 
em  relação  ao  site  Wiki- 
Leaks.  No  domingo,  Assan- 
ge disse  que  os  EUA  são  res- 
ponsáveis por  uma  "caça  às 
bruxas"  contra  o  site. 

Victoria  Nuland,  porta- 
voz  do  Departamento  de  Es- 
tado dos  EUA,  afirmou  que 
Assange  "está  claramente 
tentando  desviar  as  aten- 


ções do  centro  da  questão". 
Ela  se  referia  às  acusações 
de  abuso  sexual  que  são  im- 
putadas a  ele  na  Suécia. 

Ontem,  os  governos  do 
Equador  e  do  Reino  Unido 
voltaram  a  dizer  que  estão 
dispostos  a  negociar  uma 
solução  diplomática  para  o 
impasse.  Assange  tem  asilo 
político  garantido  no  Equa- 
dor, mas  precisa  de  um  sal- 
vo-conduto  para  sair  da 
embaixada,  em  Londres. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Chinesa  pode  reverter  pena 


Gu  Xilai,  esposa  de  um  ex- 
líder  comunista  chinês, 
foi  condenada  à "pena  de 
morte  suspensa"  pelo  en- 
venenamento de  um  em- 
presário britânico  em  no- 
vembro do  ano  passa- 
do. Com  a  senten 
ça,  Gu  pode  re- 
verter a  pena  ca- 
pital para  pri- 
são perpétua, 
caso  tenha  bom 
comportamento 
nos  próximos 
dois  anos. 

O  caso  foi  julgado 
há  11  dias  e  se  tornou 
o  maior  escândalo 


a  abalar  o  PC  (Partido  Co- 
munista) da  China  em  dé- 
cadas. Há  indícios  de  que 
Gu  teria  matado  o  britâni- 
co para  acobertar  crimes 
financeiros  praticados  por 
seu  marido. 

Ao  tribunal, 
porém,  a  chine- 
sa disse  ter  agi- 
do para  defen- 
der seu  filho, 
que  estaria  sen- 
do ameaçado 
pelo  empresário 
britânico.  O  espo- 
so de  Gu  também 
deve  ser  julgado. 
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Padre 
Marcelo 
vem  a 
Brasília 

O  padre  cantor  e 
escritor  Marcelo 
Rossi  vem  hoje  a 
Brasília  para 
divulgar  ''Ágape", 
seu  primeiro  livro, 
que  já  vendeu  7,8 
milhões  de 
exemplares.  A 
tarde  de 

autógrafos  e  bate- 
papo  será  às  I4h 
no  piso  2  do 
Shopping  Pátio 
Brasil  (Setor 
Comercial  Sul 
quadra  7). 
Informações: 
4003-  778o.  METRO 
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FOTOS  DIVULGAÇÃO 


O  Quinta  edição  da  coleção  'Brasilienses'  conta  a  história  do  mais  popular  grupo  de  comédia  da 
capital  O  Nascidos  em  1991,  Os  Melhores  do  Mundo  levam  hoje  180  mil  pessoas  por  ano  aos  teatros 


Quando  foi  convidado  para 
escrever  o  quinto  livro  da 
coleção  "Brasilienses",  so- 
bre o  grupo  Os  Melhores 
do  Mundo,  o  crítico  de  tea- 
tro Sérgio  Maggio  não  co- 
meçou com  uma  página 
em  branco.  Ele  mesmo  já 
tinha  escrito  alguma  histó- 
ria com  os  humoristas. 

"O  espetáculo  'Welder  e 
Pipo  na  ponte  aérea'  foi  o 
primeiro  que  critiquei  em 
Brasília",  lembra.  "E  quer 
saber?  Foi  uma  crítica  ne- 
gativa." Como  de  costu- 
me, o  grupo  transformou 
a  desaprovação  em  riso. 
"Eles  passaram  a  ler  mi- 
nhas críticas  nas  apresen- 


tações, tirando  sarro." 

Cativado  pela  brincadei- 
ra, Maggio  seguiu  frequen- 
tando os  espetáculos,  até 
que  também  se  encantou 
pela  trupe.  "Com  o  tempo, 
percebi  que  havia  muito 
mais  proftmdidade  no  Me- 
lhores do  Mundo  do  que  eu 
percebera.  Eles  dissolvem 
no  humor  críticas  inteli- 
gentes sobre  política  e  o 
dia  a  dia,  além  de  serem 
atores  excelentes." 

Hoje,  Maggio  retrata-se 
por  aquela  avaliação  negati- 
va dos  anos  1990.  E  mate- 
rializa sua  admiração  pelo 
grupo  com  o  lançamento  do 
livro  "A  festa  do  riso" 


(Coleção  Brasilienses,  122 
págs,  R$  35). 

Para  reconstruir  a  traje- 
tória  dos  brasilienses,  Mag- 
gio escolheu  o  formato  pre- 
ferido por  ele  e  pelo  Melho- 
res do  Mundo:  um  roteiro 
teatral.  Em  um  prólogo,  três 


atos  e  dois  intervalos,  ele  re- 
lembra alguns  episódios 
emblemáticos  do  grupo, 
que  nasceu  em  1991  sob  o 
nome  de  A  Culpa  é  da  Mãe. 

"Welder  e  Pipo  forma- 
ram uma  dupla  de  come- 
diantes no  festival  Jogo  de 
Cena.  Começaram  como 
palhaços,  não  os  tradicio- 
nais, com  o  nariz  verme- 
lho, mas  muito  inspirados 
na  arte  clown." 

Em  2006,  quando  o  You- 
Tube  tinha  apenas  um  ano 
de  existência,  eles  já  publi- 
cavam vídeos  que  alcança- 
vam 1  milhão  de  views  em 
dois  meses.  Ganharam  o 
Brasil  e  as  telas  da  Globo. 


A  participação  em  Zorra 
Total,  com  o  quadro  "Jajá  e 
Juju"  teve  dois  pesos  na  car- 
reira da  trupe.  Se,  por  um 
lado,  o  programa  de  humor 
fácil  (e,  na  maioria  das  ve- 
zes, pobre)  se  tornou  um  es- 
tigma, por  outro,  multipli- 
cou o  público  do  grupo,  que 
chegou  a  ser  o  maior  da 
atração  televisiva. 

Hoje,  eles  atraem  180  mil 
pessoas  por  ano  aos  teatros. 
Afinal,  já  dizia  Chico  Any- 
sio,  padrinho  do  grupo:  "Eu 
avisei:  os  caras  são  bons". 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Flamenco  em  telas  de  cinema 

DIVULGAÇÃO 


Com  o  status  de  patrimô- 
nio cultural  imaterial  da 
humanidade  declarado  pe- 
la Unesco,  a  dança  flamen- 
ca  está  entre  as  mais  pre- 
ciosas manifestações  do  es- 
pírito espanhol.  Quem  qui- 
ser desfrutar  de  sua  beleza 
terá  a  oportunidade  de  as- 
sistir, nesta  semana,  ao  Fes- 
tival Flamenco  de  Curtas 
Metragens,  uma  mostra  de- 
dicada só  ao  género. 

O  festival  foi  criado  na 
Espanha  em  2010,  pela  ar- 
tista brasileira  Luciane 
Franco.  Em  sua  primeira 
passagem  pelo  Brasil,  a 
mostra  trará  30  produções 
cinematográficas  proce- 
dentes de  14  países.  Além 
disso,  serão  exibidos  sete 
documentários  sobre  o  te- 
ma, cujos  diretores  esta- 
rão presentes  para  deba- 


ter  com  a  plateia. 

Antes  de  chegar  ao  Brasil 
o  festival  flamenco  de  cur- 
tas já  passou  pela  França. 
Até  o  final  do  ano,  Canadá  e 
Estados  Unidos  estarão  tam- 
bém na  rota  da  mostra. 

Na  terra  natal  da  dança 
flamenca,  o  festival  já  ga- 
nhou o  coração  de  Cristi- 
na Hoyos,  atriz  protago- 


nista dos  filmes  de  Carlos 
Saura  nas  décadas  de  1980 
e  1980.  Ela  assumiu  o  pos- 
to de  madrinha  do  evento. 

O  METRO  BRASÍLIA 

De  hoje  a  26  de  agosto,  das 
17h  às  21h.  No  Centro  Cultu- 
ral Banco  do  Brasil  (SCES, 
Trecho  02,  lote  22).  Grátis. 
Informações:  3108-7600. 


►  O  artista  plástico  brasiliense  Breiner  Silvestre 


Ul  V  ULLj.rt\.tt.U 

Arte  e  superação  em  mostra 

Por  culpa  de  uma  deficiência  congénita,  Breiner 
Silvestre  não  tem  as  mãos.  Isso  não  o  impede, 
porém,  de  produzir  belas  obras  abstratas,  com  temas 
urbanos.  Suas  pinturas  estão  expostas,  até  17/9,  na 
Fnac  Park  Shopping.  Grátis.  Informações:  2105-2000. 


Para  celebrar  o 
mês  da  fotografia, 
a  Livraria  Cultura 
do  CasaPark  está 
organizando  uma 
série  de  palestras. 
O  tema  em 
debate  hoje,  às 
20h,  será  "Pacto 
visual,  identidade 
e  afetos  ou  o  que 
move  em  nós  a 
fotografia?". 

METRO  BRASÍLIA 
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Chico  Buarque  em  fases 


►  Cantor  lança  CD  ao  vivo,  prepara  DVD  gravado  no  Rio  de  Janeiro  e  ainda 
apresenta  caixa  com  todos  os  discos  do  auge  de  sua  carreira,  entre  1966  e  1985 


Com  seu  jeito  quieto  e 
avesso  à  mídia,  Chico  Buar- 
que, quando  decide  apare- 
cer, vira  um  evento  e  tanto. 

Dessa  vez,  o  músico  lan- 
ça seu  mais  novo  trabalho 
ao  vivo,  "Na  Carreira", 
quinto  -  e  melhor  -  disco 
com  registro  de  shows 
seus,  que  também  chega 
ao  formato  de  DVD  ainda 
neste  mês. 

O  álbum  foi  gravado 
em  fevereiro  deste  ano,  no 
Vivo  Rio,  no  Rio  de  Janei- 
ro, e  rendeu  material  para 
um  CD  duplo,  com  30  mú- 
sicas, incluindo  as  dez  fai- 
xas de  seu  último  trabalho 
de  estúdio,  "Chico",  lança- 
do no  ano  passado. 


Lançamentos 


"Na  Carreira", 
Chico  Buarque, 
Biscoito  Fino,  J 
R$  40 


Destaque  mesmo,  no 
entanto,  são  as  canções 
consagradas,  algumas  de- 
las já  parte  do  seu  repertó- 
rio e  outras  esquecidas 
que,  ainda  bem,  foram  re- 
cuperadas, como  "Anos 
Dourados",  "Geni  e  o  Ze- 
pelim" e  "Desalento",  para 
delírio  dos  fas  que  viram 
os  shows. 

Para  os  mais  saudosis- 
tas, Chico  também  chega 
às  lojas  na  caixa  "De  To- 
das as  Maneiras",  que  reú- 
ne 21  álbuns  originais  de 
sua  fase  mais  prolífera  e 
apresenta  a  evolução  do 
músico,  que  vai  do  samba 
às  letras  políticas  ("Cons- 
trução"), chega  ao  tea- 


"De  Todas  as 
Maneiras",  ^ 
Chico  Buarque, 
Universal, 
R$  398 


tro  ("Ópera  do  Malandro") 
e  passa  por  clássicos  ("Al- 
manaque"). 

Além  disso,  a  caixa 
traz  a  compilação  "Umas 
e  Outras"  -  um  CD  triplo 
com  37  faixas,  de  1967  a 
1985,  que  apresentam  re- 
gistros avulsos  de  Chico 
lançados  em  compactos 
de  vinil  e  participações 
dele  em  outros  projetos 
("O  Grande  Circo  Místi 
co"),  discos  coletivos  e  ao 
vivo  ("Casa  de  Brinque 
do")  e  em  álbuns  de 
outros  artistas, 
como  Nara 
Leão, 


DSMHJMIPLQ 
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^  Adelaide», 

Chico  Buarque, 

I  sem  preço 


Outra  novidade  envolvendo  Chico  é  o  lançamento  da  íntegra  do  áudio  da  entrevista  feita  em  1974 
por  Mário  Prata  com  Julinho  da  Adelaide,  nome  falso  adotado  pelo  músico  para  que  suas  faixas 
não  parassem  na  censura.  As  10  mil  cópias  do  CD  não  serão  vendidas,  mas  doadas  a  clientes  do 
escritório  de  advocacia  que  encomendou  a  digitalização  da  gravação. 


Dominguinhos,  Francis 
Hime,  Tom  Jobim,  entre 
outros 


Há  espaço  até  para  seu 
alterego  Julinho  de  Adelai 
de  aparecer  com  a  gravação 
de  estúdio  de  "Jorge  Mara 
vilha",  sobra  do  álbum  "Si 
nal  Fechado",  de  1974. 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Morre  diretor  'Risen  2'  traz  luta  contra  monstros  marinhos 


de  'Top  Gim' 

Tony  Scott,  renomado 
diretor  de  cinema 
britânico  conhecido  por 
filmes  como  "Top  Gun  - 
Ases  Indomáveis" 
(1986),  morreu  no 
domingo,  após  pular  de 
uma  ponte  em  Los 
Angeles,  Estados 
Unidos.  Ele  era  irmão 
do  também  diretor 
Ridley  Scott  ("Blade 
Runner  -  O  Caçador  de 
Andróides"). 

Um  bilhete  foi 
encontrado  no  carro  do 
cineasta  e  outro  em  seu 
escritório.  O  conteúdo, 
no  entanto,  ainda  não 
foi  revelado.  Segundo 
testemunhas,  o  diretor 
não  vacilou  ao  pular.  O 
site  ABC  News  informou 
que  Scott  sofria  de  um 
câncer  no  cérebro 
inoperável,  o  que  pode 
ter  motivado  o  provável 

SUicídio.  O  METRO 


Busca  por  tesouro,  naufrá- 
gio, luta  contra  o  mal.  Esses 
elementos  são  o  chamariz 
de  "Risen  2:  Dark  Waters". 
O  novo  game  da  Deep  Silver 
e  da  Piranha  Bates  chega  às 
prateleiras  para  Xbox  e  PS  3. 

As  desenvolvedoras  resol- 
veram atrasar  o  lançamento 
em  duas  semanas  para 
acrescentar  mais  realismo 
às  jogadas.  E,  pelo  jeito,  elas 
estão  no  caminho  certo.  "Os 
personagens  são  mais  fortes 
nesta  versão,  buscam  e  cor- 
rem mais  rápido.  É  melhor 
que  o  primeiro",  opina  o  ga- 
memaníaco  Martin  Klaus, 
que  jogou  a  versão  para  PC, 
lançada  em  abril. 

"Risen  2"  conta  ainda 
com  conteúdos  extras  e  ar- 
mas de  fogo  bem  produzi- 
das. Já  os  efeitos  especiais 
são  mais  reais  e  a  trilha  so- 
nora, sombria.  A  parte  his- 
tórica, essencial  no  primei- 
ro jogo,  foi  reduzida,  e  o  fo- 
co ficou  nas  lutas.  "São  mui- 


tas fases  e,  às  vezes,  não  en- 
tendemos o  motivo  das  mu- 
danças, pois  não  se  explica 
muito",  observa  Martin. 

"Dark  Waters"  se  passa 
muitos  anos  após  a  versão 
anterior.  O  herói  surge  no 
início  do  jogo  como  um  al- 
coólatra. No  entanto,  ele  se 
recupera  quando  é  enviado 
para  descobrir  como  mons- 
tros marinhos  -  os  inimigos 
da  vez  -  surgiram  das  pro- 
fundezas do  oceano  provo- 
cando a  estagnação  das  ro- 
tas marítimas.  Para  isso,  ele 
contará  com  a  ajuda  de  pira- 
tas que  sabem  como  exter- 
minar os  vilões. 

Deep  Silver  e  Piranha 
Bates  apostam  na  interati- 
vidade  entre  jogador  e  per- 
sonagem. A  cada  fase,  é 
possível  moldar  o  mundo 
baseado  em  suas  decisões. 
As  opções  servem  para  des- 
bloquear caminhos,  recur- 
sos e  descobrir  elementos 
de  defesa,  o  metro  rio 


metro  variedades 
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Bem-vindo 
à  rede  (nem 
tão)  social 

O  Na  era  em  que  tudo  está  on-line, 
cresce  o  número  de  sites  restritos 
a  apenas  um  punhado  de  amigos 


Redes  sociais  não  são  uma 
ideia  nova,  mas  pequenas 
empresas  de  tecnologia 
têm  demonstrado  que  há 
muito  mercado  nesse  se- 
tor  -  especialmente  se  a 
ideia  é  não  ser  tão  social. 

O  "The  New  Yor  Times" 
listou  iniciativas  inspira- 
das no  Facebook  (o  maior 
site  de  relacionamentos 
do  mundo),  mas  com  o  ob- 
jetivo  oposto:  restringir  os 
laços  virtuais  de  amizade. 

Uma  delas  é  o  Family- 
Leaf,  uma  rede  social  só 
para  a  família.  Com  ela,  dá 
para  compartilhar  aquela 
foto  do  tio  vestido  de  mu- 
lher sem  causar  constran- 
gimentos para  ninguém. 

Outro  serviço  com  essa 
pegada  é  o  Path,  uma  re- 
de disponível  apenas  no 


smartphone  (iOS  e  An- 
droid).  O  sistema  do  Path 
permite  que  o  usuário 
adicione  até  150  amigos. 

O  número  foi  escolhido 
com  base  no  estudo  do  an- 
tropólogo Robin  Dunbar. 
Analisando  ligações  neuro- 
lógicas e  sociais,  ele  deter- 
minou que  ninguém  con- 
segue manter  mais  de  150 
amizades.  Nos  EUA,  cada 
usuário  do  Facebook  tem, 
em  média,  245  amigos. 

Finalmente,  há  o  Pair, 
uma  rede  social  de  uma 
pessoa  só.  O  foco  do  Pair 
são  casais,  que  podem  tro- 
car fotos,  mensagens  e 
até  se  "beijarem",  encos- 
tando o  dedo  na  tela  e  fa- 
zendo com  que  o  apare- 
lho do  parceiro  trema. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Sudoku 

Paia  s.alu€ÍQnar  d  jogo,  basta  pr-cenciinr  cum  números  de 
1  a  9  is  linhas  verticais  e  horizontais  s-em  repeti-los. 
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para  ajudar 
você  a  ganhí 
dinheiro 


Leitor  fala 
Mensalão 

O  julgamento  do  caso  do  mensalão 
no  STF  começa  agora  a  chegar  ao 
que  interessa,  ou  seja,  aos  votos  dos 
ministros  da  mais  alta  corte 
brasileira.  Os  últimos  dias 
mostraram  à  sociedade  que  os 
ânimos  entre  os  ministros  estão 
exaltados  e  que  há  pouco  consenso 
entre  os  julgadores  do  mais 
rumoroso  caso  da  agenda  política 
do  país  nos  últimos  anos. 
Esperamos  cabeça  fria  e  muita 
objetividade  por  parte  dos 
ministros,  analisando  dentro  das 
provas  levantadas  pelo  Ministério 
Público  a  real  participação  de  cada 
acusado.  Do  ponto  de  vista  do 
futuro  político,  pouca  chance  resta 
aos  réus,  mas  é  necessário  que  as 
penas,  se  houver  comprovação  das 
acusações,  sejam  adequadas 
também  do  ponto  de  vista  criminal. 
Carlos  Werneck  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Correção 


Diferentemente  do  que  foi  publicado 
na  edição  de  20  de  agosto,  na  página 
1,  o  calote  de  R$  285  milhões  no  pa- 
gamento do  IPVA  corresponde  aos 
débitos  de  exercícios  fiscais  anterio- 
res e  não  são  referentes  a  2012. 


metr@Pergunta 

Você  percebeu  alguma  melhora 
no  serviço  de  telefonia  celular 
após  a  Anatei  ter  multado  as 
operadoras? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@rafaelaq:  Sinceramente,  não. 

@lanazareth:  Não,  ainda  está 
péssimo. 

@felipe:  Parece  até  que  piorou. 
Não  tem  mais  jeito. 


* 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


THOS  ROBINSON  /  STRINGER  /  GETTY  IMAGES 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Bom  momento  para  juntar  forças  com  pessoas  mais  podero- 
sas que  estarão  apoiando  os  seus  objetivos,  acordos  estabe- 
lecidos neste  dia  tendem  a  ser  duradouros. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

O  caminho  correto  e  seguro  leva  aos  resultados  positivos, 
mesmo  que  eles  não  sejam  tão  grandiosos,  são  seus  e  estão 
nas  suas  mãos,  e  não  voando  por  aí. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Emoções  interferindo  no  seu  julgamento.  Tenha  cuidado  pa- 
ra que  as  suas  decisões  não  sejam  meramente  de  cunho  emo- 
cional, tente  manter  a  sua  mente  límpida. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Ganhos  materiais  ou  profissionais  podem  vir  da  sua  dedica- 
ção pessoal  e  de  cortes  em  despesas  e  negócios  que  não  es- 
tão ciando  resultado.  Tempo  de  se  purificar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Movimentação  do  dia  pode  trazer  novas  oportunidades  para 
você  realizar  ganhos  materiais,  mas  será  preciso  avaliar  bem 
os  prós  e  os  contras  antes  de  embarcar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Objetivos  em  comum  com  as  pessoas  mais  próximas  ou  com 
a  pessoa  amada  podem  ser  atingidos  com  sucesso  e  trazer 
bons  momentos  de  união  e  estabilidade. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Ganhos  em  comum  com  a  pessoa  amada  ou  com  os  parcei- 
ros podem  trazer  momentos  de  alegria  e  empolgação.  Apro- 
veite para  ampliar  a  amizade  existente  entre  vocês. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Novos  aliados  ou  acordos  com  a  concorrência  podem  garan- 
tir mais  espaços  para  você  se  expandir  com  tranquilidade. 
Não  tente  jogar  sozinho  contra  o  mundo. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Mantenha  um  pé  atrás  com  novidades  que  acabem  mexendo 
com  a  sua  cabeça.  Estude  melhor  novas  propostas  e  só  as  acei- 
te se  você  se  sentir  seguro  o  suficiente. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Sensação  de  segurança  pessoal,  o  dia  está  trazendo  situações 
nas  quais  você  pode  se  sentir  muito  mais  tranquilo  e  tomar  de- 
cisões importantes  com  clareza. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possível  reconhecimento  profissional  por  pessoas  que  têm  um 
bom  nível  de  julgamento.  Bom  dia  para  demonstrar  as  suas 
ideias  e  conseguir  o  apoio  dos  outros. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dúvidas  em  relação  a  novidades  que  as  pessoas  estejam 
apoiando,  você  vai  precisar  se  informar  melhor  para  ter  as 
suas  próprias  conclusões.  Não  se  precipite. 


metrocultura 


Tempo 

de  Tulipa 

O  Em  'Tudo  Tanto',  cantora  se  firma 
como  uma  das  maiores  vozes  do  país 


www.readmetro.com 
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►  Álbum  é  o  segundo  na  carreira  da  cantora 


Ela  lançou  seu  primeiro  dis- 
co, "Efémera",  em  2010.  De 
lá  pra  cá,  foram  muitos 
shows,  prémios  e  até  can- 
ção-tema  de  protagonista 
da  novela  das  sete. 

Agora,  Tulipa  Ruiz  lança 
seu  segundo  álbum,  "Tudo 
Tanto",  com  shows  no  Au- 
ditório do  Ibirapuera,  em 
São  Paulo,  em  7  e  8  de  se- 
tembro. Em  Brasília,  ela  fa- 


rá dois  shows,  em  4  e  5  de 
outubro,  no  Teatro  Oi.  Ain- 
da não  há  definição  sobre 
preço  de  ingressos. 

"Sempre  esperei  por  es- 
se momento.  Fiquei  à  von- 
tade para  realizar  meus  de- 
vaneios", conta. 

O  disco  vem  recheado  de 
participações  especiais  e 
mostra  a  facilidade  de  Tuli- 
pa em  transitar  por  estilos 


e  emoções  ao  longo  de  11 
faixas,  bordadas  por  violon- 
celos e  clarinetes  para  com- 
plementar a  bela  produção, 
como  na  densa  "Víbora", 
com  participação  de  Criolo. 

O  lado  pop  salta  em 
"Script"  ou  na  aclamada 
"Dois  Cafés",  com  a  presen- 
ça de  Lulu  Santos.  "Antes  de 
convidá-lo  para  cantar  comi- 
go eu  o  imitava  e  imaginava 


como  seria  ter  a  voz  dele  na 
música.  Deu  certo",  lembra. 

Os  interessados  em  as- 
sistir ao  show  em  São  Pau- 
lo podem  encontrar  mais 
informações  pelo  site 
www.auditorioibirapuera. 
com.br. 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Gravado  ao  lado  do  pai, 
Luiz  Chagas  (guitarra),  e 
do  irmão,  Gustavo  Ruiz 
(produção,  guitarra  e 
letras),  Tulipa  mostra 
confiança  e 
tranquilidade  em  seu 
"Tudo  Tanto" 
(Independente,  R$  30). 
As  canções  transitam 
da  calma  às  guitarras 
pesadas  com  maestria 
em  belas  composições 
e,  acima  de  tudo, 
afirmam  Tulipa  como 
uma  das  grandes  vozes 
da  atualidade  no  país. 

O  METRO 


RODRIGO  SCHMIDT/DIVULGAÇÃO 


BETI  NIEMEYER/DIVULGAÇÃO 


Os  caçulas  da  MPB 


Desde  muito  pequeno,  Bem 
já  acompanhava  Gilberto 
Gil  por  todos  os  cantos. 
Shows  em  São  Paulo,  Rio, 
Recife,  Paris...  Foi  fácil  se 
acostumar  à  rotina  de  luga- 
res diferentes  ao  lado  do  pai 
cantor  e  compositor. 

Lógico  que  a  música  tam- 
bém era  parte  desse  cotidia- 
no,  e  o  jovem  de  27  anos 
não  esconde  que  sua  maior 
influência  para  querer  mon- 
tar uma  banda  foi  ter  um 
pai  artista  por  perto.  "Seria 
praticamente  impossível 
não  seguir  caminho  pareci- 
do. Sempre  o  via  tocando  na 


sala  ou  então  com  os  ami- 
gos. Acabei  sugando  isso.  É 
parte  da  minha  formação 
musical",  conta  Bem,  que 
começou  como  guitarrista, 
aos  17  anos. 

Ele  integra  a  banda  Tono, 
quarteto    que  já 
lançou  dois  discos 
-  "To  No  Auge" 

(2009)  e  "Tono" 

(2010)  -  e  conta, 
nos  shows,  com 
participações  co- 
mo do  próprio  Gil 
ou  de  Caetano  Ve- 
loso. 

Outra  que  tem  a 


mesma  sorte  é  Julia  Bosco,  fi- 
lha de  João  Bosco.  Até  2010, 
a  carioca  trabalhava  na  área 
de  sua  formação  original, 
jornalismo.  "Completei  30 
anos  e  estava  insatisfeita 
com  o  que  fazia.  Decidi  acei- 


tar a  música  e  arriscar",  con- 
ta. O  resultado  saiu  em  2012, 
com  o  disco  "Tempo".  O  pai 
viu  tudo  de  perto,  mas  sem 
interferir.  "A  dedicação  dela 
é  exemplar",  derrete-se  João. 

Dani  Black  não  fugiu  da 
sina.  Aos  7  anos,  já  criava 
canções  e,  com  13,  venceu 
um  festival.  Não  parou 
mais  de  produzir,  tudo  sob 
olhar  atento  da  mãe-canto- 
ra  Tetê  Espíndola  e  do  pai- 
músico  Arnaldo  Black.  "É 
emocionante  ter  a  presen- 
ça deles,  cantando  ou  pro- 
duzindo junto",  conta  Da- 
ni. O  METRO  SP 


Lançamentos 


"Mama  Said 
-2ist 

Anniversary" 
Lenny  Kravitz 
EMI,  R$  45 


Lançado  em  edição  de  luxo, 
o  álbum  que  apresentou  o 
músico  ao  mundo  chega 
com  21  faixas  a  mais  do 
que  o  original.  São  duas 
músicas  inéditas  e  versões 
demo  gravadas  na  casa  do 
próprio  Kravitz,  além  de 
oito  canções  ao  vivo.  Prato 
cheio  para  os  fãs. 


"Overexposed", 
Maroon  5, 
Universal, 
R$  35 


Maroon  5  abandona  de 
vez  o  rock  emotivo  que 
embalou  seu  melhor 
álbum,  "Songs  About 
Jane",  e  embarca 
definitivamente  na  onda 
pop.  Destaque  para  a 
dançante  "Payphone", 
faixa  de  trabalho  da 
banda  californiana. 


metroesporte 


MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM  -  11/07/2012 


esporte 


Assunção 
para  por 
um  mês 

Capitão  do  Palmeiras, 
o  volante  Marcos  As- 
sunção passa  hoje  por 
artroscopia  no  joelho 
direito,  por  conta  de 
um  problema  no  me- 
nisco. Por  conta  disso, 
o  jogador  desfalcará  o 
Verdão  por  pelo  me- 
nos um  mês 

Ele  já  vinha  com 
dores  e  tendinite  no 
joelho  direito.  A  cirur- 
gia foi  escolhida  por- 
que os  tratamentos 
não  surtiram  efeito. 

Assunção  não  é  o 
único  palmeirense  a 
passar  pela  maca.  O 
lateral-esquerdo  Fer- 
nandinho,  que  rom- 
peu o  ligamento  cru- 
zado do  joelho  es- 
querdo, também  será 
operado  hoje.  A  previ- 
são é  que  ele  fique  de 
molho  por  até  oito 
meses,  o  metro 

Para  Tite, 
2013  está 
em  aberto 

Embora  o  presidente 
do  Corinthians,  Mário 
Gobbi  Filho,  tenha  di- 
to que  Tite  continua 
no  clube  em  2013,  o 
técnico  desconversou 
sobre  o  futuro.  "Penso 
um  dia  após  o  outro", 
disse  ele,  no  Timão 
desde  2010.  Com  con- 
trato até  o  fim  deste 
ano,  Tite  cogita  sair 
pelo  'desgaste  natu- 
ral', o  metro 


Agora,  P 

cobra 


ser 


O  Adriano  é  liberado  pelo  departamento  médico  do  Flamengo 
o  clube  hoje  O  Contrato  prevê  R$  75  mil  por  jogo  e  bónus  por 


"Estou  feliz,  voltando  para  a  minha 
casa.  Acho  que  devo  estar 
em  campo  dentro  de  um  mês." 


O  atacante  Adriano  deu 
entrevista  já  como  joga- 
dor do  Flamengo,  embora 
o  diretor  de  futebol,  Zi- 
nho, cauteloso,  prefira 
aguardar  o  resultado  da 
reunião  com  o  empresário 
do  jogador,  hoje,  na  Gá- 
vea, para  fazer  o  anúncio 
oficial. 

Ontem,  o  Imperador 
se  reuniu  com  José  Luiz 
Runco,  chefe  do  departa- 
mento médico  do  rubro- 
negro,  e  ouviu  que  está 
curado  da  cirurgia  no 
tendão  de  aquiles  do  pé 
esquerdo,  realizada  em 
abril  de  2011.  Adriano  te- 
ve de  passar  por  um  pro- 


Berola  feliz  com 
retorno  marcante 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


Foram  mais  de  cem  dias 
longe  dos  gramados,  perío- 
do de  muitas  dúvidas  e  de 
entrega  total  no  departa- 
mento médico.  Mas  o  retor- 
no não  poderia  ser  melhor: 
jogar  menos  de  25  minutos 
e  marcar  o  gol  decisivo  no 
difícil  confronto  com  o  Bo- 
tafogo, que  terminou  em  3 
a  2  para  o  Galo. 

A  segunda-feira  foi  de 
festa  para  o  atacante  Neto 
Berola.  O  gol  não  significou 
apenas  a  vitória  do  time 
atleticano.  "Acho  que  esse 
estádio  (Independência)  me 
dá  sorte.  Dois  jogos  e  dois 
gois.  Espero  que  continue 
assim.  O  gol  da  vitória  foi 
muito  importante  e  agora  é 
dar  continuidade  para  se- 
guir ajudando  a  equipe.  Foi 
muito  especial",  afirma. 

A  partir  de  hoje,  o  Galo 
se  prepara  para  o  clássico 
com  o  Cruzeiro,  no  Inde- 
pendência. O  time,  que  já  é 
campeão  simbólico  do  pri- 
meiro turno  e  tem  a  me- 
lhor campanha  na  era  dos 


pontos  corridos,  medirá 
forças  com  a  Raposa,  que 
não  apresenta  bom  futebol, 
e  um  Independência  lotado 
de  cruzeirenses,  já  que  o  jo- 


go terá  torcida  única  por 
medida  de  segurança. 


"O  Adriano  está 
curado  e  liberado 
para  jogar.  Ele  está 
mais  magro.  Se 
cuidou  nesse 
período/' 

JOSÉ  LUIZ  RUNCO,  MÉDICO  DO 
FLAMENGO  E  DA  SELEÇÃ0 

cedimento  reparatório 
em  abril  deste  ano,  por- 
que não  se  dedicou  às 
sessões  de  fisioterapia  no 


BRUNO  CANTINI/ATLETICO 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


DETERMINAÇÃO 

R49  pede 
foco  ao 
grupo 

O  meia  Ronaldinho 
Gaúcho  ficou  muito  sa- 
tisfeito com  a  vitória 
sobre  o  Botafogo.  Expe- 
riente, o  jogador  pede 
ao  grupo  menos  eufo- 
ria e  mais  foco  no  jogo 
com  o  Cruzeiro.  "Clás- 
sico é  clássico.  Tudo  po- 
de acontecer.  O  impor- 
tante é  a  gente  conti- 
nuar focado.  A  motiva- 
ção é  diferente,  a  cida- 
de para.  A  gente  tem 
que  continuar  com  a 
mesma  humildade", 
afirma,  o  metro  bh 


Corinthians  como  deve- 
ria, comprometendo  a  re- 
cuperação. 

"Agora  sim,  sou  jogador 
do  Flamengo  e  posso  ser 
cobrado",  disse  o  atacan- 
te. O  Flamengo  estuda 
agora  um  contrato  de  ris- 
co para  oficializar  o  retor- 
no do  jogador.  O  clube  de- 
ve pagar  R$  75  mil  por  jo- 
go, além  de  bónus  por 
gois  marcados  e  títulos 
conquistados. 

"Estou  bem.  Acho  que 
em  um  mês  posso  estar 
em  campo",  acredita 
Adriano. 

Apesar  das  críticas  por 
conta  do  sobrepeso  do  Im- 


Auxiliar  que 
clássico  rece 


O  escudo  da  Fifa  de  nada 
adiantou  para  o  auxiliar 
Emerson  Augusto  de  Carva- 
lho. A  Conaf  (Comissão  Na- 
cional de  Árbitros  de  Fute- 
bol) confirmou  que  ele  fica- 
rá de  três  a  quatro  semanas 
afastado  pelo  erro  no  clássi- 
co entre  Santos  e  Corin- 
thians, domingo,  na  Vila 
Belmiro.  Ele  não  assinalou 
triplo  impedimento  que  re- 
sultou no  segundo  gol  do 
Peixe,  marcado  por  André. 
O  Santos  venceu  por  3  a  2. 

Afastado  do  Campeonato 
Brasileiro,  Carvalho  vai  pa- 
ra uma  espécie  de  'geladei- 
ra': vai  participar  de  jogos 
da  Copa  Paulista  e  da  Se- 
gunda Divisão  do  Campeo- 
nato Paulista. 

"São  competições  com 
menor  exposição.  Quere- 
mos que  ele  se  recupere, 
pois  é  da  Fifa  e  merece  nos- 
sos cuidados",  disse  Marcos 
Marinho,  presidente  da  Co- 
missão de  Arbitragem  da 
Federação  Paulista  de  Fute- 
bol, ao  Metro. 

À  Rádio  Globo,  o  vice- 
presidente  da  Conaf,  Ma- 
noel Serapião,  disse  que  a 
reciclagem  pela  qual  Carva- 
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FERNANDO  AZEVEDO/FLA  IMAGEM 


OSSO 

do' 


e  deve  assinar  com 
gois  e  títulos 

perador,  Runco  foi  só  elo- 
gios: "Ele  se  cuidou  bem 
neste  período.  Vi  ele  mais 
magro  e  a  tendência  é  me- 
lhorar com  os  treinos.  Es- 
tou confiante.  Ele  mostrou 
que  quer  voltar  a  jogar  em 
alto  nível.  Só  depende  de- 
le", disse  o  médico. 

Zinho  diz  que  jogador 
terá  de  cavar  seu  espaço 
no  time:  "Espero  que  o 
Adriano  entenda  que  pre- 
cisa estar  dentro  das  nos- 
sas exigências.  É  uma 
aposta  dos  dois  lados.  Ele 
vai  ter  de  buscar  a  forma 
para  ficar  à  disposição  do 
Dorival",  determinou  o 
dirigente,  o  metro  rio 


errou  no 
be  punição 


LUCAS  BAPTISTA/FUTURA  PRESS 


lho  passará  vai  servir  para 
preservá-lo.  O  auxiliar  terá 
uma  psicóloga  à  disposição 
para  readquirir  confiança. 

"A  instrução  é  para  que 
ele  saia  do  circuito  e  não  en- 
tre pressionado  no  próximo 
jogo",  falou. 

O  METRO 


FOTOS:  BRUNA  PRADO 


No  Finkel, 
Cielo  faz 
índice  para 
o  Mundial 

Os  principais  nadadores 
do  país  não  tiveram 
descanso  após  os  Jogos 
Olímpicos  de  Londres. 
O  Campeonato  Brasilei- 
ro de  Inverno  -  Troféu 
José  Finkel,  começou 
ontem,  em  São  Paulo, 
no  Sesi  Vila  Leopoldina, 
com  447  atletas,  de  46 
clubes  brasileiros,  dis- 
putando pontos,  recor- 
des e  perseguindo  índi- 
ces que  garantem  vagas 
para  o  Campeonato 
Mundial  FINA  em  Pisci- 
na Curta  (25  metros), 
em  dezembro,  em  Is- 
tambul, na  Turquia. 

Cesar  Cielo,  do  Fla- 
mengo, cravou  o  índice 
para  os  50m  livre, 
21s29,  e  abriu  a  lista  da 
Seleção  Brasileira.  Entre 
os  muitos  títulos  inter- 
nacionais que  detém 
nesta  prova,  Cielo  é  o 
atual  campeão  mundial 
em  piscina  curta,  com  a 
medalha  de  ouro  con- 
quistada na  edição  de  12 
a  16  de  dezembro  de 
2010,  em  Dubai. 

"Eu  me  senti  muito 
bem  e  até  ri  quando  vi 
o  tempo,  que  foi  exata- 
mente  o  tempo  do  ín- 
dice. Vou  pro  Mundial 
se  continuar  me  sen- 
tindo como  agora.  Va- 
mos ver  o  que  acontece 
nos  próximos  dias.  Se 
bater  aquele  cansaço 
grande  vou  pedir  três 
semanas  de  férias  e  aí 
não  dá  tempo  de  fazer 
uma  preparação  como 
tem  que  ser.  Só  vou  se 
estiver  em  condições 
de  tentar  defender 
meu  título  mundial", 
ponderou  o  atleta  do 
Flamengo. 

Depois  do  Troféu  Fin- 
kel, o  Torneio  Open  (de 
7  a  10  de  novembro)  se- 
rá a  última  competição 
seletiva  da  natação  bra- 
sileira para  o  Mundial 
de  Istambul,  o  metro  rio 


►  Gerson,  Joel  Santana,  Garotinho  e  Gilson  Ricardo  durante  o  programa  Jogo  Aberto,  da  TV  Bandeirantes,  no  Rio 


O  Técnico  critica  a  forma  'fria'  como  foi  dispensado  do  Flamengo  pelo 
diretor  de  futebol,  Zinho  O  Treinador  acredita  que  o  Fluminense  é  o 
time  carioca  com  mais  chances  de  ser  campeão  brasileiro  neste  ano, 
e  diz  que  o  líder  Atlético-MG  vai  perder  fôlego  na  competição 

JOEL  SANTANA 

'FALTOU  ELEGÂNCIA 
PARA  ME  DEMITIR' 


Quase  um  mês  depois  de 
ter  sido  demitido  do  Fla- 
mengo, na  quinta  passa- 
gem dele  pelo  clube  da  Gá- 
vea, o  técnico  Joel  Santana 
admitiu  que  ficou  chateado 
com  a  forma  como  foi  man- 
dado embora.  Em  entrevis- 
ta ao  programa  Jogo  Aber- 
to, da  TV  Bandeirantes  no 
Rio,  o  treinador  disse  ao 
apresentador  José  Carlos 
Araújo,  o  Garotinho  e  aos 
comentaristas  Gerson  ('Ca- 
nhotinha  de  Ouro')  e  Gil- 
son Ricardo  que  se  sentiu 
exposto  nos  dias  que  ante- 
cederam a  dispensa.  "Fal- 
tou elegância",  disse. 

Por  que  você  foi  demitido  do 
Flamengo? 

Porque  o  clube  entendeu 
que  era  hora  de  mudança. 
Mas  achei  que  o  processo 
foi  atropelado.  Faltou  ele- 
gância ao  tratar  da  minha 
saída.  Foi  frio.  O  rapaz  (Zi- 
nho, diretor  de  futebol  do 
Flamengo)  me  ligou  e  pe- 


diu para  eu  ir  à  sede  às 
lOh.  Justificou  a  demissão 
dizendo  que  o  clube  estava 
sofrendo  muita  pressão.  Eu 
trabalhei  cinco  vezes  no 
Flamengo.  Isso  não  é  para 
qualquer  um.  Houve  um 
movimento  da  torcida  para 
eu  voltar. 

Você  guarda  mágoa? 

Não,  porque  já  não  tenho 
mais  idade  para  isso.  Sou 
muito  bem  resolvido  pro- 
fissionalmente. Já  passei 
por  muita  coisa  na  vida. 
Continuo  respeitando  a 
torcida  e  o  clube. 

Você  deixou  o  Bahia  na  mão 
para  ir  para  o  Flamengo? 

De  jeito  nenhum.  Fui  mui- 
to transparente.  Chamei  o 
presidente  e  disse:  'Marce- 
linho,  o  time  já  está  na  Sé- 
rie A  e  está  pronto  para  ser 
campeão  baiano,  como  foi. 
Minha  missão  aqui  aca- 
bou'. E  vim  para  o  Rio  com 
a  consciência  tranquila.  A 


torcida  do  Flamengo  pediu 
por  mim. 

Por  que  não  deu  certo  no 
Flamengo  nesta  passagem? 

Nunca  me  reuni  com  diri- 
gente para  pedir  reforço. 
Tinha  uma  equipe  ainda 
em  formação  nas  mãos.  E 
não  achava  justo  jogar  a 
garotada  na  fogueira.  Pra- 
tas da  casa  têm  de  ser  lan- 
çados aos  poucos,  quando 
o  time  está  formado,  sóli- 
do. Caso  contrário,  você 
queima  os  meninos.  Eles 
começam  a  receber  uma 
cobrança  que  não  é  deles. 
Não  acho  que  o  problema 
do  Flamengo  seja  treina- 
dor. Saí  e  o  time  está 
praticamente  na 
mesma. 

Você  tem  algum  palpite  so- 
bre qual  time  será  campeão 
brasileiro  neste  ano? 

O  Fluminense  tem  um  ti- 
me que  empolga  e  que  se 
encontrou.  O  Atlético-MG 


conseguiu  se  organizar,  es- 
tá vencendo,  mas  acho  que 
daqui  para  frente  vai  co- 
meçar a  cair.  É  difícil  se 
manter  na  ponta  durante 
seis,  sete  meses,  tem  pro- 
blemas por  contusão,  car- 
tão.... Os  times  do  Rio  estão 
bem.  Os  quatro  estão  en- 
tre os  dez  primeiros.  É 
grande  de  o  campeão  ser 
daqui  este  ano. 

Já  está  sentindo  falta  de  ficar 
à  beira  do  campo? 

Ainda  não.  Quero  cuidar 
da  saúde,  dar  um  tempo. 
Aprendi  a  não  planejar  na- 
da. As  coisas  acontecem. 

E  a  velha  prancheta?  Vai  ser 
trocada  por  um  iPad? 

[risos].  Não.  Tenho  tudo  is- 
so, iPad,  iPod,  iPhone.  Mas  a 
prancheta  é  insubstituível. 
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Por  'atalho',  São  Paulo 
encara  hoje  o  Bahia 


LUIZ  PIRES/VIPCOMM 


O  Clube  pode  perder  por  até  um  gol  de  diferença 

O  Luis  Fabiano  volta  a  treinar,  mas  não  encara  baianos 


Embalado  pela  vitória  por  3 
a  O  sobre  a  Ponte  Preta,  sába- 
do, pelo  Campeonato  Brasi- 
leiro, o  São  Paulo  enfrenta 
hoje  o  Bahia,  pela  Copa  Sul- 
Americana.  A  partida  será 
no  Morumbi,  às  21  hl  5. 

Em  campanha  irregular 
no  Brasileirão,  a  Sul-Ameri- 
cana  mostra-se  o  melhor  ca- 
minho para  a  equipe  voltar 
à  Taça  Libertadores.  Para 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


empolgar  de  vez  o  torcedor, 
então,  nada  melhor  do  que 
uma  vitória  convincente  so- 
bre o  Bahia  hoje. 

Na  partida  de  ida,  dia  Io, 
em  Salvador,  a  vitória  foi 
são-paulina  por  2  a  0.  Os 
paulistas  podem  perder  por 
um  gol  de  diferença  que 
avançam  no  torneio. 

O  técnico  Ney  Franco  con- 
ta com  o  retorno  do  zagueiro 


Rhodolfo.  Suspenso,  ele  não 
enfrentou  a  Ponte  Preta  no 
sábado.  Embora  esteja  recu- 
perado, o  atacante  Luis  Fabia- 
no -  que  teve  proposta  de  R$ 
16  milhões  do  AL-Rayyan,  do 
Qatar,  recusada  pelo  São  Pau- 
lo -  não  joga  para  estar  100% 
no  domingo,  quando  o  Trico- 
lor encara  o  Corinthians,  na 
última  rodada  do  primeiro 
turno  do  Brasileirão.  o  metro 


São  Paulo:  Rogério  Ce- 

 ni;  Paulo  Miranda,  Ra- 

^|         fael  Toloi  e  Rhodolfo; 

Cícero,  Denilson,  Mai- 
con,  Jadson  e  Cortez;  Lucas  e  Ade- 
milson.  Técnico:  Ney  Franco 


Bahia:  Marcelo  Lomba; 
Diones,  Titi,  Danny  Mo- 
rais e  Victor  Lemos;  Fa- 
hel,  Mancini,  Lulinha, 
Gabriel  e  Zé  Roberto;  Júnior. 
Técnico:  Caio  Júnior 


Estádio:  Morumbi,  às  2ihi5 
Transmissão:  Rádio  Bandeiran- 
tes, Bradesco  Esportes  FM 


Ganso  segue  indefinido 


A  diretoria  do  São  Paulo 
não  admite,  mas  estuda  fa- 
zer uma  proposta  concreta 
ao  Santos  para  contar  com 
Paulo  Henrique  Ganso.  O 
preço  fixado  pelo  Peixe,  de- 
tentor de  45%  dos  direitos,  é 
de  R$  24  milhões. 

A  DIS,  dona  de  55%  do 
meia,  não  se  opõe  ao  negó- 
cio. Pelo  contrário.  "Para 
nós,  é  indiferente.  Não  há 


preferência",  admitiu  o  exe- 
cutivo da  empresa,  Thiago 
Ferro,  ao  Metro. 

O  presidente  santista 
Luis  Alvaro  de  Oliveira  Ri- 
beiro informou  ao  Metro, 
por  e-mail,  que  não  preten- 
de se  desfazer  do  atleta. 

"O  Santos  pretende  cum- 
prir o  contrato  integral  do 
atleta,  que  vai  até  fevereiro 
de  2015.  O  São  Paulo  ape- 


nas realizou  uma  sonda- 
gem que  foi  não  satisfatória 
ao  Santos." 

O  Tricolor  considera  a 
negociação  complicada  e, 
oficialmente,  trata  tudo  co- 
mo especulação.  Embora 
considere  alto  o  valor  pedi- 
do pelo  meia,  dinheiro  não 
é  problema:  o  clube  lucrou 
R$  81  milhões  com  a  venda 
de  Lucas  ao  PSG.  o  metro 


Opinião 


TODOS  OS  MOTIVOS 
PARA  ESTAR  EMPOLGADO 


0i  pessoal!  Chegamos  à  semana  da  antepenúltima  etapa  do 
IZOD  IndyCar  Series.  A  prova  será  disputada  no  próximo  do- 
mingo, 26  de  agosto,  no  misto  permanente  Infineon  Race- 
way,  em  Sonoma  (CA),  perto  de  San  Francisco.  Vocês  podem 
imaginar  como  estou  empolgado  e  motivos  não  faltam. 

Já  há  algum  tempinho  não  chegava  à  fase  final  lutando  pelo  título. 
Em  2010,  aquela  confusão  em  Edmonton  acabou  com  as  minhas  chan- 
ces. No  ano  passado,  a  coisa  não  foi  mole,  não.  Então,  chegar  na  reta  fi- 
nal na  condição  que  estou  hoje,  por  si  só,  já  é  um  motivo  bem  legal.  O 
objetivo  de  todo  piloto  é  ser  campeão  e  eu,  graças  a  Deus,  estou  me 
mantendo  forte  na  disputa  até  aqui.  Vocês  me  conhecem.  Para  mim 
não  tem  tempo  ruim  e  estou  sempre  acelerado,  feliz  por  estar  fazen- 
do o  que  amo  e  disputando  cada  corrida  como  se  fosse  uma  grande 
final.  Mas  num  ano  duro,  a  empolgação  aumenta  mais  ainda  quando 
a  gente  vê  que  a  coisa  vai  num  crescente.  É  como  me  sinto  agora. 

Essa  sensação  fica  melhor  ainda  porque  avançamos  bastante  nos 
testes  que  fizemos  em  Sonoma,  na  semana  passada.  Foi  uma  estreia 
dupla  porque  levamos  o  DW12  pela  primeira  vez  para  Sonoma  e  pu- 
demos conhecer  as  modificações  que  foram  feitas  na  pista  para  au- 
mento das  ultrapassagens.  Posso  dizer  que  teremos  uma  prova  bem 
emocionante.  O  ponto  crucial  será  o  desgaste  de  pneus.  A  pista  ficou 
mais  rápida,  vamos  poder  frear  mais  lá  dentro  em  algumas  curvas, 
nas  disputas  de  posições,  e  isso  vai  exigir  mais  dos  pneus.  Acho  mes- 
mo que  a  lógica  da  corrida  será  equilibrar  velocidade,  agressividade  e 
economia  de  pneus,  pois  certamente  qualquer  estratégia  boa  vai  pa- 
ra o  buraco  se  esse  item  não  for  observado  com  toda  a  atenção. 

No  mais,  se  há  uma  coisa  que  nós  estamos  de  olho  é  no  sorriso  do 
capitão  Roger  Penske.  No  ano  passado,  estava  de  orelha  a  orelha  por- 
que o  trio  do  Team  Penske  ocupou  os  três  lugares  do  pódio.  O  Will 
Power  venceu,  eu  cheguei  em  2o  e  o  Ryan  Briscoe  fechou  a  prova  em 
3o.  Foi  um  dia  daqueles  para  guardar  no  coração  por  muito  tempo! 

Então,  pessoal,  o  negócio  é  ficar  ligado  na  Band  e  Bandsports  no 
dia  26  a  partir  das  17h30  para  curtir  essa  disputa  de  85  voltas.  É  isso 
aí,  amigos,  abração  e  vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castrone- 
vesracing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io) 


Hélio 

_^MP%  0  CAINHO  DA  VlTÒRiA 

Breves 


Lusa  curte 
invencibilidade 

PORTUGUESA.  O  técnico 
Geninho  comemorou  a 
invencibilidade  de  oito 
jogos  da  Lusa,  marca 
atingida  após  o  empate 
por  lai  com  o  Inter,  do- 
mingo: "As  dificuldades 
foram  superadas  e  os  ad- 
versários têm  certo  res- 
peito." o  metro 

United  vai 
atrás  de  Kaká 

INGLATERRA.  O  Manches- 
ter United,  que  perdeu 
por  1  a  0  para  o  Everton 
na  estreia  do  Campeona- 
to Inglês,  quer  tirar  Kaká 
do  Real  Madrid.  Segundo 
o  jornal  "Daily  Mail",  os 


britânicos  tentarão  o 
empréstimo,  o  metro 


Peixe  voa 
para  o  Chile 

RECOPA.  O  Santos  chegou 
ontem  em  Santiago,  no 
Chile,  para  a  primeira 
partida  da  Recopa  Sul- 
Americana.  Campeão  da 
Libertadores  do  ano  pas- 
sado, o  alvinegro  dispu- 
ta o  troféu  com  a  Uni- 
versidad  de  Chile,  cam- 
peã da  Sul-Americana  de 
2011.  "Vamos  tomar 
com  muita  seriedade  e 
tentar  um  bom  resulta- 
do neste  primeiro  jogo, 
em  Santiago",  disse  o 
atacante  Miralles.  "Te- 
mos que  jogar  no  limite 
para  trazermos  a  vanta- 
gem para  o  jogo  de  vol- 
ta", completou  o  lateral 
Juan.  A  segunda  partida 
ocorre  dia  26  de  setem- 
bro, no  Pacaembu. 

O  METRO 


